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NOTAS METODOLÓGICAS 

1. ASPECTOS GERAIS 

A Pesquisa Mensal do Comércio - PMC tem como objetivo acompanhar o 
comportamento conjuntural dos principais segmentos do comércio varejista. Neste sentido, a 
Pesquisa se propõe a calcular mensalmente indicadores de faturamento, pessoal assalariado e 
suas remunerações, das Unidades Locais (endereços) pertencentes às empresas formalizadas, 
dedicadas ao comércio varejista nas Regiões Metropolitanas do país. 

Neste momento, a PMC abrange apenas as Regiões Metropolitanas do Rio de 
Janeiro, Recife e Salvador, representadas, respectivamente, por amostras de cerca de 1.080, 800 
e 900 Unidades Locais, classificadas de acordo com os segmentos definidos na Classificação de 
Atividades da pesquisa, demonstrada nas tabelas de resultados. 

Estão excluídas da PMC as atividades comerciais exercidas por empresas sem 
constituição jurídica e por autônomos, todo o comércio atacadista, a intermediação comercial e o 
fornecimento de alimentação e bebidas para consumo imediato (restaurantes, bares, lanchonetes, 
etc.). 

Dentre as atividades do comércio varejista, foram excluídas aquelas efetuadas em 
unidades especializadas na venda de: sucatas e resíduos industriais, gás liqüefeito de petróleo 
(uso doméstico), produtos de uso agropecuário, floricultura, animais vivos para criação 
doméstica, artigos de uso residencial - exceto móveis e eletrodomésticos -, produtos de higiene e 
limpeza doméstica, bilhetes lotéricos, ônibus, caminhões, embarcações, máquinas e 
equipamentos empresariais, artigos funerários e pirotécnicos e matérias primas em geral. 

2 - PRINCIPAIS CONCEITOS 

UNIDADE LOCAL COMERCIAL - Corresponde a unidade de operação da empresa 
localizada em área contínua (endereço), onde se desenvolvem uma ou mais atividades 
econômicas, sendo a comercial a que contribui com maior participação no faturamento. 

F A TURAMENTO - Corresponde a receita bruta mensal proveniente da revenda de mercadorias 
e de outras atividades exercidas na Unidade Local (de produtos de fabricação própria, de 
prestação de serviços, de transportes, etc ... ) não deduzidos os impostos incidentes (ICMS, IPI. 
COFINS, etc ... ) e nem as vendas canceladas, abatimentos e impostos incondicionais. Não estão 
incluídas as receitas financeiras e não operacionais. 

EMPREGADOS ASSALARIADOS - Corresponde ao total de empregados assalariados em 
atividade na unidade local, no último dia do mês de referência, independente de terem ou não 
vínculo empregatício, desde que sejam remunerados diretamente pela empresa. Estão incluídas 
as pessoas afastadas em gozo de férias , licença e seguradas por acidente de trabalho, desde que 
estes afastamentos não sejam superiores a 30 dias. Não estão incluídos os proprietários e sócios, 
nem os membros da família sem remuneração. 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES - Corresponde ao valor das despesas realizadas 
no mês de referência, referentes a salário, ordenados, vantagens adicionais, gratificações, 
comissões, percentagem, participações, gratificações de férias, abonos, aviso prévio trabalhado, 



.. 
participação nos lucros, remuneração e prêmios por hora extraordinária ou por serviços noturnos, 
etc. Não estão deduzidas as parcelas referentes a previdência ou assistência social, imposto de 
renda ou de consignação de interesse dos empregados (aluguel de casa, etc.). 

ÍNDICES DIVULGADOS 

ÍNDICE DE BASE FIXA: Compara os níveis de faturamento, emprego e salários do mês de 
referência do índice com aqueles obtidos no mês base da pesquisa: janeiro de 1995 para a 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro; janeiro de 1997 para a Região Metropolitana de 
Recife; e setembro de 1997 para a Região Metropolitana de Salvador. 

ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR: Compara os níveis de faturamento, emprego e salários do 
mês de referência do índice com aqueles obtidos no mês anterior; 

ÍNDICE MENSAL: Compara os níveis de faturamento, emprego e salários do mês de referência 
do índice com os obtidos em igual mês do ano anterior; 

ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: Compara os níveis acumulados de faturamento, emprego e 
salários, de janeiro até o mês de referência do índice, com os de igual período do ano anterior; 

ÍNDICE ACUMULADO DE 12 MESES: Compara os níveis acumulados de faturamento, 
emprego e salários do últimos 12 meses (até o mês de referência do índice) com os de igual 
período imediatamente anterior. 
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ANÁLISE E TABELAS DE RESULTADOS PARA A 
REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO 



F A TURAMENTO REAL 

Entre fevereiro e março de 1998, o comércio varejista da região metropolitana do 
Rio de Janeiro apresentou um crescimento de 13,8% no seu faturamento real, sendo este 
resultado atribuído basicamente a diferença de dias úteis entre esses dois meses, já que o 
comportamento dos demais indicadores pouco se altera. Na comparação com o ano 
passado, persistem as altas taxas negativas, situando-se este mês em -14,6% e -16,4% os 
decréscimos estabelecidos sobre março e sobre o primeiro trimestre de 1997, 
respectivamente. O indicador acumulado dos últimos 12 meses, cuja variação chega a 
-15,0%, continua em trajetória descendente (Gráfico 1 ), expressando, assim, a 
manutenção do quadro desfavorável dos negócios do setor em termos de tendência. 

90 

GRÁFICO 1 
COMtRCIO VAREJISTA DA RMRJ - FA TURAMENTO REAL 

(iNDICE ACUMULADO DE 12 MESES) 

"· ............. --·-. 85 ---------------------------------- -------··· -----""'-• 

80 +-------------------------------·- ----- ·----· 

75 

'° .... > l;! ... ·o; e :; ~ 
., :; > N 00 > l;! 

°' g:: <.!! .Ll .:.. o ., 
~ <.!! "N E oi E ._, "' o e ~ E 

~ !ã oi -. ..... 

Na relação março/fevereiro, todas as atividades assinalaram crescimento nas 
vendas reais, o que prova novamente a importância do fator calendário nos resultados 
deste mês. Os maiores acréscimos de faturamento se estabeleceram nos segmentos de 
automóveis e motos, peças e acessórios, com variação de 23,0%; super e hipermercados 
(l 8.0%); farmácias, drogarias e perfumarias (14,8%); lojas de departamentos (13,8%); 
outros artigos de uso pessoal (13,6%); e material de construção (12,5%). Em termos de 
contribuição ao resultado global do setor, no entanto, os destaques são os dois primeiros 
ramos e mais vestuário, calçados e tecidos ( 10,4% ); combustíveis e lubrificantes (8, 9% ), 
e, ainda, material de construção. Estas cinco atividades, que serão analisadas a seguir, 
responderam por cerca de 85% da taxa geral do varejo, de 13,8% sobre o mês anterior. 

A expansão do segmento de automóveis e motos, peças e acessórios foi 
determinada essencialmente pelas vendas de veículos novos, cuja participação 
predominante na taxa de crescimento da atividade se deveu a combinação de um elevado 
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aumento obtido sobre fevereiro (31,0% ), com a alta representatividade do grupo no ramo 
automotivo. Este expressivo desempenho resultou, em parte, da intensificação das 
promoções bancadas pelas revendedoras, principalmente com relação aos veículos 
populares. Já os demais grupos registraram incrementos relativamente bem menores: 
serviço de manutenção (15,6%); peças e acessórios (15,2%); e veículos usados (14,5%). 

A despeito das expressivas taxas de variação sobre o mês anterior, tanto o 
segmento de revenda de veículos novos como a própria atividade ainda ostentam fortes 
quedas em relação ao ano passado, sendo respectivamente de 31,0% e de 19,7% os 
decréscimos sobre março de 1997. Na verdade, em se tratando do resultado acumulado 
nos três primeiros meses do ano, o segmento de automóveis e motos, peças e acessórios é 
o que mais contribui para o desempenho negativo da atividade varejista no período, como 
mostra a tabela 1 abaixo. 

Em super e hipermercados todos os grupos de produtos também apresentaram 
expansão de faturamento real entre fevereiro e março. A maior taxa de desempenho coube 
ao item consumo residencial, com aumento de 24,2%, porém a maior contribuição ao 
resultado da atividade veio de alimentos, que cresceu 17,4% sobre o mês anterior. Já 
consumo pessoal e outros registraram, na ordem, variações de 15,6% e 15,3%. O 
resultado positivo desse mês alterou um pouco o quadro desfavorável da atividade em 
relação ao ano passado. Os indicadores Mensal e Acumulado no Ano embora continuem 
apontando quedas para o ramo supermercadista, com taxas em março de -2,1% e -3,7% 
respectivamente, suas reduções são, no entanto, menores que as do mês de fevereiro . O 
mesmo ocorre no acumulado de 12 meses, cujo indicador se manteve em movimento 
ascendente, recuando sua taxa de declínio este mês para -7 ,2%. 

TABELA 1 
COMÉRCIO VAREJISTA DA RMRJ - COMPOSIÇÃO DA TAXA 

INDICADOR ACUMULADO NO ANO (JAN-MAR 98/JAN-MAR 97) 

TAXA DE COMPOSIÇÃO 
ATIVIDADES VARIAÇÃO DA TAXA 

SUPER E HIPERMERCADOS -3,68 -1,03 
MERC. AÇOUGUES E ASSEM. -12,47 -1, 13 
LOJAS DE DEPARTAMENTOS 5,93 0,18 
FARM. DROG. E PERFUMARIAS -16,68 -0,33 

VESTUÁRIO. CALÇ. E TECIDOS -34,12 -3,86 
OUTROS ART. DE USO PESSOAL -20,46 -1,03 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS -49,16 -3,70 
AUTOM. E MOTOS, PEÇAS E ACESS. -26,58 -4,03 
COMB. E LUBRIFICANTES 2,03 0,21 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO -20,03 -1,68 

COMÉRCIO VAREJISTA -16,40 -16,40 
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O crescimento de 10,5% no faturamento de vestuário, calçados e tecidos, na 
relação março/fevereiro, apenas amenizou a queda que o ramo vem enfrentando em 
relação ao ano passado. Com reduções de 30,2% e 34, 1 % sobre, respectivamente, março e 
primeiro trimestre de 1997, a atividade destaca-se, no conjunto das dez atividades 
pesquisadas, com a segunda maior taxa de declínio nestes indicadores, perdendo apenas 
para móveis e eletrodomésticos. Em termos de contribuição ao resultado global do 
varejo, mantém a mesma posição, sendo que no indicador Acumulado no Ano fica atrás 
somente de automóveis e motos, peças e acessórios (vide tabela 1 ). 

A atividade de material de construção é outra que mesmo com o crescimento de 
12,5% em relação a fevereiro apresenta piora nos índices que têm suas bases de 
comparação no ano de 1997, como são os casos dos indicadores Mensal e Acumulado no 
Ano, cujas respectivas taxas de variação em março, de -22,1 % e -20,0%, são 
negativamente maiores que as do mês de fevereiro. Na composição do desempenho 
trimestral do setor varejista, o ramo responde pela quarta maior contribuição negativa. 

Ao contrário das atividades analisadas anteriormente, o crescimento obtido por 
combustíveis e lubrificantes sobre o mês anterior (8,9%) refletiu positivamente nos seus 
resultados com relação a 1997. Tanto no indicador Mensal, que aponta expansão de 3,8% 
do faturamento do ramo em março, quanto no Acumulado do Ano (2,0%) as taxas 
superam as do mês de fevereiro. A propósito, este segmento e mais lojas de 
departamentos são os únicos a registrar performance positiva no acumulado do primeiro 
trimestre do ano, com a taxa deste último sendo de 5,9%. · 

Voltando-se a tabela 1, observa-se que as atividades que mais contribuíram para a 
performance negativa do comércio varejista neste primeiro trimestre do ano foram, pela 
ordem decrescente de participação, automóveis e motos, peças e acessórios; vestuário, 
calçados e tecidos; móveis e eletrodomésticos; e material de construção. Estes quatro 
segmentos, que responderam por -13,3 pontos percentuais da taxa geral de -16,4%, têm 
em comum o fato de serem fortemente dependentes do crédito para realizarem suas 
vendas. Nesse sentido, o recrudescimento das taxas de juros iniciado no último trimestre 
do ano passado veio atingir fortemente estes setores, em especial aqueles que se 
caracterizam por produtos de elevado valor unitário, como automóveis e móveis e 
eletrodomésticos. A aceleração das taxas de desemprego nos últimos meses junta-se ao 
fator juros como mais um elemento a influenciar negativamente este cenário. 

Deve-se frisar, porém, que estes fatores vieram apenas agravar um quadro que já 
vinha se deteriorando desde o início de 1997, provavelmente em virtude da redução dos 
ganhos reais de salários obtidos com o Plano Real, uma vez que foram estes ganhos, 
aliados às facilidades de crédito oferecidas pelas grande redes de lojas, que propiciaram o 
grande impulso nas vendas de bens duráveis e semiduráveis no período. 

O desempenho do comerc10 varejista segundo o tamanho dos seus 
estabelecimentos, aqui definido pelo número de pessoas ocupadas, aponta a maior perda 
de faturamento este ano naqueles que empregam de 20 a 49 pessoas, cuja retração no 
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primeiro trimestre do ano atinge a taxa de -32,5%. Como as atividades de automóveis e 
motos, peças e acessórios e de móveis e eletrodomésticos se concentram nesta classe de 
pessoas ocupadas, a sua forte queda resulta da má performance destes segmentos no 
período. O comportamento de super e hipermercados e de lojas de departamentos, ambos 
com desempenho superior à média do varejo, explica o resultado bem menos negativo (de 
-10,8%) da classe de estabelecimentos que emprega 50 e mais pessoas. Queda menor, no 
entanto, obtiveram os estabelecimentos da classe de 10 a 19 pessoas ocupadas (-9,4%), o 
que pode ser atribuído ao comportamento positivo de combustíveis e lubrificantes. A 
classe dos menores estabelecimentos, a de O a 9 pessoas ocupadas, apresentou a segunda 
maior queda no trimestre (-16,8%), refletindo a fraca performance das atividades de 
mercearias, açougues e assemelhados e de vestuário, calçados e tecidos que, em 
conjunto, respondem por cerca de 40% da receita da classe. 

Em termos de expectativas, persistindo o atual quadro macroeconômico, não se 
espera mudanças significativas no cenário da atividade varejista nos próximos meses. 
Ocorrerá, naturalmente, expansão das vendas em maio por conta do Dias das Mães e 
espera-se um certo efeito positivo do evento Copa do Mundo sobre, principalmente, o 
ramo de TV, rádio e som. Entretanto, tais fatores poderão ter seus impactos reduzidos em 
função das dificuldades do quadro conjuntural, onde o fator mais preocupante são as 
crescentes taxas de desemprego que, aliadas as perdas reais de rendimentos das pessoas 
ocupadas, vêm afetando bastante o desempenho da atividade comercial. 

EMPREGO ASSALARIADO 

O comércio varejista da região metropolitana do Rio de Janeiro apresentou em 
março, com relação a fevereiro, uma queda de 1,2% no número de pessoas ocupadas, 
sendo este o quarto declínio consecutivo no nível de emprego do setor, na comparação 
mês/mês anterior. Com este resultado agravaram-se os indicadores que têm o ano passado 
como base de comparação. Em relação a março e ao primeiro trimestre de 1997 as taxas 
de variação chegam respectivamente a-7,2% e -7,0%, sendo negativamente maiores do 
que as observadas em fevereiro. Já no acumulado dos últimos 12 meses a retração é de 
-5,8%, ratificando, desse modo, a tendência declinante no nível de ocupação do setor, 
como ilustrada no gráfico 2. 

Na relação março/fevereiro, apenas duas atividades assinalaram crescimento do 
emprego: combustíveis e lubrificantes (2,3%) e lojas de departamentos (1,3%), 
justamente os segmentos de melhor performance este ano, sendo os únicos com expansão 
de faturamento real no primeiro trimestre de 1998 em relação ao mesmo período do ano 
passado. 

Com relação aos que apresentaram resultados negativos sobre o mês anterior, se 
destacam móveis e eletrodomésticos (-2,7%); vestuário, calçados e tecidos (-2,6%); 
material de construção (-2, 1 % ); outros artigos de uso pessoal (-1, 7% ); e automóveis e 
motos, peças e acessórios (-1,5% ). Estes cinco setores, que contribuíram com -1,06 ponto 
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GRÁFIC02 
COMÉRCIO VAREJISTA DA RMRJ - EMPREGO ASSALARIADO 
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percentual na taxa geral do varejo de -1, 16%, são os que vêm apontando as mais fortes 
reduções de vendas este ano, em função, principalmente, da elevação das taxas de juros e 
do esgotamento da capacidade de endividamento das famílias de menor poder aquisitivo. 

Os ramos de móveis e eletrodomésticos e de vestuário, calçados e tecidos também 
se destacam negativamente no resultado acumulado do ano, reduzindo, pela ordem, o 
contingente de pessoas ocupadas em -20,3% e -16, 7%, em relação ao primeiro trimestre 
de 1997. Estes são seguidos por outros artigos de uso pessoal (-8, 7%) e material de 
construção (-6.6%). Neste indicador, as únicas atividades a aumentarem os postos de 
trabalho foram lojas de departamentos (11,1%); combustíveis e lubrificantes (3,4%); e 
farmácias. drogarias e perfumarias (3,1 %). 

A performance diferenciada de lojas de departamentos e de farmácias em relação 
as demais, resulta do próprio processo de reorganização que estas atividades 
empreenderam logo após o estabelecimento do Plano Real. Hoje, usufruindo de uma 
estrutura mais "enxuta", necessária frente a um novo padrão concorrencial. estão 
alcançando um dinamismo suficiente para retomar o processo de contratação. 

Deve-se frisar que durante o período de ajustamento estes segmentos dispensaram 
um grande número de trabalhadores. Para farmácias, drogarias e perfumarias o ponto 
crítico foi junho de 1996, quando acumulou em relação a janeiro de 1995 (mês inicial da 
Pesquisa) um decréscimo 32,3% no contingente de pessoas ocupadas. A atividade de 
lojas de departamentos, que teve seu menor nível de ocupação no final de 1996, 
chegando a desempregar 24,3% da mão-de-obra ocupada em janeiro de 1995, vem 
diminuindo suas perdas com o processo de recuperação, alcançando em março último 
uma taxa de dispensa de 13, 7% do total de empregados do começo da Pesquisa. 
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Diversas atividades apresentam um movimento oposto ao desses segmentos com 
relação ao comportamento do emprego. Beneficiados com a estabilização do processo 
inflacionário, que se traduziu em expressivo aumento de suas vendas, os ramos de móveis 
e eletrodomésticos, principalmente, e em menor medida também os de automóveis e 
motos, peças e acessórios; super e hipermercados; e material de construção tiveram um 
período inicial de aumento do emprego que acabou não se sustentando em decorrência 
das medidas de restrição ao consumo implementadas e pelo esgotamento dos próprios 
fatores que propiciaram a elevação da demanda por estes bens. De todas essas atividades, 
a de móveis e eletrodomésticos foi, sem dúvida, a que teve seu ritmo de queda mais 
aguçado, saltando, em dezembro de 1996, de um nível de ocupação que superava o de 
janeiro de 1995 em 17,6%, para -16,3% do patamar inicial, em março último. 

O comportamento negativo do emprego assalariado se faz presente em todos os 
tipos de estabelecimentos do comércio varejista, independente de seu porte. Na relação 
março/fevereiro houve queda em todas as classes de pessoal ocupado, com a taxa 
variando de -2,8% na de 20 a 49 pessoas a -0,3% na de 10 a 19 pessoas. No acumulado 
do primeiro trimestre a situação se mantém, com a maior queda se verificando novamente 
nos estabelecimentos de 20 a 49 pessoas (-14,4%) e a menor nos de 10 a 19 pessoas 
(-2.8%). O resultado desfavorável da primeira classe se deve, em boa medida, a fraca 
performance do emprego em vestuário, calçados e tecidos, que responde por cerca de 
23% do pessoal ocupado total dos estabelecimentos dessa faixa. 

Como exposto em análises anteriores, o atual processo de retração do emprego no 
comércio varejista resulta de dois fatores básicos. Um relacionado ao próprio 
comportamento negativo das vendas, que se poderia chamar de o elemento conjuntural; e 
o outro provocado pela política de modernização das empresas que, levadas pelo 
acirramento da concorrência, procuram reduzir custos através da implantação de 
processos economizadores de mão-de-obra, como, por exemplo, aumento do grau de 
informatização. Os segmentos de super e hipermercados e de lojas de departamentos são, 
provavelmente, os que mais têm caminhado nesta direção. 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 

O significativo aumento do faturamento em março, provocado basicamente pela 
diferença de dias úteis, não evitou que o comércio varejista da região metropolitana do 
Rio de Janeiro apresentasse queda, de 2,3% sobre o mês anterior, no total de salários e 
outras remunerações pagas. Nas demais comparações, permanece o quadro negativo: 
-10.4% sobre março de 1997; -9,8% no primeiro trimestre de 1998 em relação ao mesmo 
período do ano passado; e -6,3% no acumulado dos últimos 12 meses, com este 
mantendo-se em movimento descendente. 

Entre fevereiro e março, apenas o ramo de mercearias, açougues e assemelhados 
assinalou expansão na folha de pagamento, com variação de 1,2%. Dentre as atividades 
com resultados negativos sobressaíram-se com as maiores taxas de decréscimos 
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vestuário, calçados e tecidos (-5,4%); automóveis e motos, peças e acessórios (-4,0%); 
super e hipermercados (-1,8%); lojas de departamentos (-1,6%); e móveis e 
eletrodomésticos (-1,2% ). 

Com exceção de lojas de departamentos, que cresceu o emprego na relação 
março/fevereiro, e super e hipermercados, com apenas um pequeno decréscimo, as 
quedas da massa de remunerações das atividades destacadas estão compatíveis com as 
suas taxas de redução do pessoal ocupado. Nesse sentido, pode-se afirmar que nestas 
atividades não houve praticamente alterações na folha de salários por trabalhador, ao 
contrário do que deve ter ocorrido nos dois primeiros segmentos. 

No que se refere ao resultado acumulado no trimestre, as taxas de variação são 
bastante discrepantes setorialmente, sendo positivas para lojas de departamentos (5,9%); 
combustíveis e lubrificantes (4,7%); e farmácias, drogarias e perfumarias (2,6%); e 
substancialmente negativas em móveis e eletrodomésticos (-20,0%); super e 
hipermercados (-15,5%); vestuário, calçados e tecidos (-15,0%); outros artigos de uso 
pessoal (-13,6%); e em automóveis e motos, peças e acessórios (-12,1%). 

Observe-se que em todas estas atividades o sinal das taxas de variação do total de 
salários e outras remunerações está compatível com o das taxas de redução do emprego, 
havendo, no entanto, diferenças na magnitude das variações. Neste caso, destacam-se os 
resultados para super e hipermercados e automóveis e motos, peças e acessórios, cujos 
decréscimos no número de pessoas ocupadas no acumulado do trimestre, de 4,1 % e 4,8% 
respectivamente, são bem menores que a média geral do varejo, enquanto que em termos 
da massa de salários pagos, respondem, pela ordem, com a segunda e quinta maiores 
taxas negativas de variação. O que vai corresponder, nestas atividades, a um achatamento 
na folha de salários por trabalhador, provavelmente reflexo do próprio quadro recessivo 
do emprego no setor, a partir de suas naturais influências sobre o processo de 
recomposição real dos salários. 

As diferenças nas taxas de variação do total de salários e outras remunerações 
também se acentuam nos índices produzidos segundo classes de pessoal ocupado. Os 
estabelecimentos pertencentes as duas maiores faixas de ocupação: de 20 a 49 pessoas e 
de 50 e mais pessoas são as que revelam os piores resultados, com respectivas variações 
acumuladas no trimestre de -15,9% e -15,0%, contra taxas de O, 1 % na classe de O a 9 
pessoas e de -7,9% na 10 a 19 pessoas. 

Os resultados relativamente mais favoráveis da folha de remunerações nos 
menores estabelecimentos decorrem, provavelmente, do fato de que nestes a média 
salarial se situa em um patamar muito próximo do Salário Mínimo, estando, portanto, 
bastante influenciada pela política de reajustes deste, que acabou obtendo aumentos 
superiores aos que foram conseguidos, em média, pelos demais salários, no período do 
Plano Real. 

9 
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PESQU LSA MENSAL ~E COHl:;Hf: 1 C> 

QUADRO RESUHO - VARIAÇAO % 

REGIÃO HETROPOl.11'1\NA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE, 
FA1URAHl·:Nro<* J EHl'RH:O 

CLASSE DE PESSOAL OCUPAIXJ 
llÊS/ltls llEISAL llUll. 10 llUll. 12 llÊS/llÊS llEISAL llUll, 10 

E GRUPO DE PRODUTOS (1) (1) "'º (1) 
llESES ( 4) (1) (1} Ili (J) 

----
COHÉRCIO VAREJIS1'1\ 13,76 -14,64 -16,40 -15,04 -1,16 -7,24 -7,00 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERHERCADOS 17,96 -2,11 -3,68 -7,16 -0,20 -3,99 -4,07 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHF.LHADOS 4, 10 -10,80 -12,47 -10,88 -1,34 -2,14 -4,20 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 13,79 -15,32 5,93 -6,48 1,33 9,38 11, 14 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 14,80 -13,43 -16,68 -15,24 -0,84 0,83 3,13 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 10,47 -30,24 -34,12 -27,21 -2,56 -16,67 -16,71 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOA/. <5 J 13,64 -10,93 -20,46 -19,36 -1,66 -8,81 -8,70 
HÓVEIS E ELETROIXJHÉSTICOS 2, 11 -53,25 -49,16 -51,57 -2,70 -23,02 -20,32 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 22,99 -19,68 -26,58 -10,10 -1,54 -7,51 -4,81 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 8,91 3,83 2,03 4,86 2,28 4,71 3,39 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 12,45 -22,12 -20,03 -12,45 -2,05 -7,55 -6,61 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS OCUPADAS 12,27 -13,27 -16,80 -15,39 -1,60 -5,78 -6,40 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 2,72 -12,66 -9,35 -12,88 -0,34 -2,68 -2,81 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 13,08 -30,70 -32,53 -24,92 -2,77 -15,68 -14,41 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 16,91 -8,59 -10,79 -.ll,11 -0,37 -5,97 -5,75 

POR GRUPO DE PRODll .,.OS 
ALIHENTOS 14,33 -3,03 -3,31 -6,44 
CONSUHO PESSOAL 10,58 -17,23 -20,50 -19,33 
CONSUHO RESIDENCIAL 10,51 -43,03 -41,34 -42,95 
AUTOHÓVEIS E HOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 22,99 -19,68 -26,58 -10,10 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 8,91 3,83 2,03 4,86 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 12,45 -22,12 -20,03 -12,45 

PMC 
r . ,, 

# • 
Hes: HAR/1998 

SALÁRIOS / REMUNERAÇÕES<* J 

llUll. 11 llÊS/llÊS H61SAL llUN. 10 llUll. 11 
HESES (4) (1) (1) AIO (J) HF.SES (4) 

---- -- ·---·-·-·-·--- --·--·- ---· 
-5,84 -2,31 -10,44 -9,84 -6,30 

-2,62 -1,77 -14,33 -15,54 -4,75 
-5,99 1,24 -1,84 -1,50 -1,37 
6,22 -1,56 2,72 5,89 -3,47 
1,25 -0,88 2,39 2,61 -1,52 

-13,44 -5,44 -15,59 -14,95 --15,17 
-8,94 -4,03 -16,65 -.l3, .57 -8,81 

-.13,50 -1,17 -21,55 -20,04 -37,95 
-1,41 -4,54 -15,62 -12, lO -3,31 
3,13 -0,42 4,33 4,65 10,66 

-5,59 -0,41 -6,91 -7,93 -0,94 

-7,98 0,09 -0,35 0,07 -2,05 
-1,62 0,68 -4,34 -7,94 -1,87 

-l0,41 -5,45 -19,00 -15, 91 -10,88 
-3,72 -2,41 -15,13 -15,03 -8,19 

FDITE: 1~E / 011ETDl!A DE l'Esqu1SAs / 11F.PAtrAHEITD DE co11t100 E sEtr1cos ~MITIDA RM º4'º'"ª .. 18 : 08 : s2 REF:03/1998 PONº ' ºº'º"'"~ oen : u PAC . 001 e 

( 1) DAIXJS O!FLACIOIADOS l'ELO ll'CA OA IE6IÃIJ llETIOl'OllTAKA 
(1) IA.SE: llÊS AKTEllOI = 100 (1) IA.SE: l6UAL llÊS 00 ANO AITEIIOI = 100 (J) IA.SE: l6UAL l'El[OOO 00 AIO !ITEIIOI = 100 (4) IA.SE: 11 llESES lllEDIATANEITE AITEllOIES = 100 
(J) LIYIOS, DISCOS, JÓIAS, llllqUEDtlS, llCICLETAS, AIT/GOS Di l'Al'ELAllA, AITTGOS DiSl'OITIYOS 1 NATEllAL ÓTICO E FOTOCIÁIICO 

FPMCtC 
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-~ 
PESQU T.SA MENSAL DE CC>MJ:;H.c: 1 O PHC 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE FATURAHENTO (REAL)'*' 

REGIÃO HETROPOl.ll'ANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE, 
H~S/Hl~:s ANTERIOR' i J HENSAL< 21 At:IJHl/l,A/XJ NO ANO<'' 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS JAN/98 FEV/98 llAR/98 JAN/98 FEV/98 llAR/98 JA/1-JAll JAN-FEV JAN-/IAR 

COHÉRCJO VAREJIS1.A 72,34 93,23 113,76 81,86 83,54 85,36 81,86 82,66 83,60 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERHERCADOS 74,83 93,51 117,96 97,53 93,32 97,89 97,.53 95,45 96,32 
KERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSENEl.HADOS 90,52 96,91 104,10 85,25 88,25 89,20 85,25 86,70 87,53 
LOJAS DE DEPARTAlfENIOS 48,29 90,89 113,79 129,81 115,53 84,68 129,81 122,59 105,93 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 87,71 92,75 114,80 79,66 83,86 86,57 79,66 81,63 83,32 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 39,11 102,39 110,47 61,30 66,65 69,76 61,30 63,89 65,88 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAi. <SI 72,24 96,39 113,64 76,64 73,48 89,07 76,64 75,06 79,54 
KÓVEIS E ELETRODOKÉSTICOS 56,46 85,56 102,11 53,93 52,01 46,75 53,93 53,02 50,84 
AUTOKÓVEIS E K(Jf OS PEÇAS E ACESSÓRIOS 93,52 92,03 122,99 64,35 77,09 80,32 64,35 69,89 73,42 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANIF.S AUTOH(J[IVOS 87,04 93,37 108,91 101,86 100,32 103,83 101,86 101,11 102,03 
KATERIAL DE CONSTRUÇÃO 94,13 84,63 112,45 80,86 81,35 77,88 80,86 81,08 79,97 

POR Cl.ASSE DE PESSOAL OCUPADO 

o A 9 PESSOAS OCUPADAS 74,36 90,91 112,27 81,66 81,19 86,73 81,66 81,43 83,20 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 85,25 98,30 102,72 90,47 94,50 87,34 90,47 92,42 90,65 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 70,90 92,34 113,08 60,90 73,91 69,30 60,90 66,52 67,47 
50 E KAIS PESSOAS OCUPADAS 67,54 93,11 116,91 89,12 86,85 91,41 89, 12 88,01 89,21 

POR GRUPO DE PROVI/ '/"OS 

ALillENIOS 78,97 95,45 114,33 97,31 95,74 96,97 97,31 96,54 96,69 
CONSUKO PESSOAL 53,36 95,52 110,58 77,98 77,67 82,77 77,98 77,83 79,50 
CONSUHO RESIDENCIAL 61,05 86,46 110,51 60,62 58,39 56,97 60,62 59,56 58,66 
AUTOHÓVEIS E H(J[OS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 93,52 92,03 122,99 64,35 77,09 80,32 64,35 69,89 73,42 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOH(J[IVOS 87,04 93,37 108,91 101,86 100,32 103,83 101,116 101,11 102,03 
llATERIAL DE CONSTRUÇÃO 94,13 84,63 112,45 80,86 81,35 77,88 80,86 81,08 79,97 

t ,. ; 

.; • 
H~S: HAR/1998 

ACI/ fflll.Al)(J 12 HESES' 4 

FEV-JAN llAR-FF.V ABR-lfAR 

-·---~---

86,12 85,52 84,96 

92,23 92,.59 92,84 
89,95 89,48 89,12 
89,95 92,85 93,52 
84,39 84,67 84,76 
75,34 73,77 72,79 
82,89 80,54 80,64 
52,53 50,70 48,43 
92,44 91,19 89,90 

105,77 105,11 104,86 
89,76 89,08 87,55 

85,95 85, II 84,61 
87,43 87 ,45 87,12 
77,14 76,40 75,08 
89,25 88,95 88,89 

92,97 93,.18 93,56 
81,56 80,75 80,67 
60,42 58,87 57,05 
92,44 91 , l9 89,90 

105,77 105, ll 104,86 
89,76 89,08 87,55 

, 

fOITE: fjjE I OllUOITA OE Prsqutrn / IJ!PAITAllEWTO OE COltÜCIO r SEIV/(OS EMITIDA •M 04/0a/I& AS 18 : 01 : 52 REF : 03/1998 POND : 00 - 0 1/ 1995 DEFL : 24 PAC . 002 E 

( 1) OAIXJS OEFLACIOIAIXJS PELO IPCA DA lEGIÃIJ NETIO!Ol/TAIA 
(1) IASE: NÊS AITEllOI = JBIJ (2) IASE: IGUAL NÊS l1J AIO AITEIIOI = JBIJ (J) IASE: IGUAL fEllOIYJ l1J AIO AITEIIOI = IBIJ (4) IASE: 11 NESES INEOIATAllEITE Alrmom = 100 
(f) l/Yll/S, DISCOS, JÓIAS, llilqUEIXJS, llCICLETAS, AITIGOS IJl fA!ElAIIA, AITTGOS OlS!OITIYOS, NATEIIAL ÓTICO E fOTOGIÁFICO 

ll' PMC1? 
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PESQUISA.. MENSAL L>E COMl::H(;IC> PMC . , 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE EHPREGO ASSAl..AR1ADO ... 
REGIAO HETROPOLI1ºANA: RIO DE JANEIRO H~S: HAR/1998 

HÊS/Ht·:s ANTEUIOR<iJ HENSAL' 2
' At:ll Hl/ l.AHIJ NO ANO' 3 ' ACI/ Hlll .IWO 12 HESES < 41 , 

ATIVIDADE E 
CLASSE DE PESSOAL OCUPAOO JAll/98 FEV/98 KAR/98 JAll/98 FEV/98 llAR/98 JAll-JAff JAll-FEV JA!f-llAR FEV-JAN llAR-fEV ABR-KAR 

-- - ---------~-- --- ·--·- ------
COHÉRC TO VAREJ I s1·11 98,14 98,62 98,84 93,02 93,22 92,76 93,02 93,12 93,00 94,93 94,:56 94,16 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERHERCADOS 98,97 98,97 99,80 95,01 96,80 96,01 95,01 95,89 95,93 97,69 97,52 97,38 
KERCEARTAS, AÇOUGUES E ASSEHF.LHADOS 98,05 102,62 98,66 94,04 95,57 97,86 94,04 94,81 95,80 94,61 94, [2 94,01 
LOJAS DE DEPARTAllENTOS 95,87 97,69 101,33 115,00 1()'), 17 J()'), 38 115,00 112,04 111,14 103,74 105, [3 106,22 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 101,93 97,74 99,16 106,56 102,07 100,83 106 •. 56 104,29 103,13 99,17 100,93 101,25 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 95,69 93,88 97,44 84,08 82,42 83,33 84,IJ8 83,27 83,29 88,27 87,26 86,56 
OUTROS ARTlGOS DE USO PESSOA[, <5 > 100,54 99,51 98,34 90,97 91,75 91,19 90,97 91,36 91,30 92, ()(] 91,57 91,06 
KÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 98,63 95,20 97,30 82,11 79,94 76,98 82,ll 81,04 79,68 90,60 88,56 86,50 
AUTOKÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 97,82 98,33 98,46 96,47 96,66 92,49 96,47 96,56 95,19 99,69 99,39 98,59 
COHBUSTÍVEfS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 97,46 101,94 102,28 101,84 103,60 104,71 101 ,84 102,72 103,39 102,72 102,75 103,13 
llATERIAL DE CONSTRUÇÃO 98,03 101,06 97,95 92,56 95,18 92,45 92,56 93,86 93,39 95,09 95,01 94,41 

POR CLASSE DE PESStJl\L OCUPADO 

o A 9 PESSOAS OCUPADAS 97,67 99,20 98,40 92,62 94,00 94,22 92,62 93,30 93,60 92,62 92,31 92,02 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 97 ,49 100,35 99,66 96,54 97,71 97,32 96,54 97,12 97,19 98,46 98,53 98,38 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 100,79 95,64 97,23 86,26 86,15 84,32 86,26 86,21 85,59 91,40 90, 51 89,59 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 97,31 98,74 99,63 94,45 94,26 94,03 94,45 94,36 94,25 96,84 96,57 96,28 

fOITE: l~E I DllUOllA D! FESQUTH~ I /Jf.FAITAHEITO D! COHt1ao E SElflÇOS EMITIDA EM 04/0•/ll u 11 : 08 : 82 REF : 03/1998 POND 100 - 0l / 19H nEFL : H PAC . 004 E 

(1) IASE: NÊS AITEITOI = JflO (Z) IASE: IGUAL NÊS IXJ AIO AITEllOl = lBtl (J) IASE: IGUAL fflÍOIXJ IXJ AIO AITEllOI = lBtl (4) IASE: 11 HESES llflDTATAJtllTE AITElfOIES = lBtl 
(J) LIYllJS, DISCOS, JÓIAS, llTIQUEIXJS, ll{l{LETAS, Al1160S DE fA!ELAllA, AITTGOS IJESFOITIYOS, /fATEllAL ÓTICO E FOTllCIÁFICO 

~~MC t ' 
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PESQU . .L SA. MENSAL DE COMl::Hf : 1 C.> PMC . ,. 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REHUNERAÇÕES (REAL)* .... 
REGIAO HETROPOl.11'ANA: RIO DE JANEIRO HÊS: HAR/1998 

HÊS/ Hl·:s ANTERIOR< .1 J HENSAL<:zJ ACl!MIJl.A1'0 NO ANO<'' Ac:tJHlJl.AIJO 12 HESES' • , 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO JAIJ/98 FEV/98 llAR/98 JAIJ/98 FEV/98 HAR/98 JAIJ-JAN JAff-FEV JAN-HAR FEV-JAff llAR-FEV ABR-HAR 

------- ----·- -----
COHÉRCIO VAREJIS1'A 63,41 95,19 97,69 91,80 89,06 89,56 91,80 90,44 90,16 95,54 94,47 93,70 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERHERCA[)()S 61,98 97,46 98,23 83,17 84,64 85,67 83,17 83,89 84,46 97,25 96,03 95,25 
HERCEARI AS, AÇOUGUES E ASSEHF.l.HAOOS 62,86 105,19 101,24 97,73 99,60 98,16 97,73 98,68 98,50 99,61 99, .53 98,63 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 67,85 90,92 98,44 122,89 94,39 102,72 122,89 107,44 105,89 94,62 95,13 96,53 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 67,61 96,96 99,12 106,61 99,00 102,39 106,61 102,72 102,61 96,91 97,90 98,48 
VESTUÁRTO, CALÇAOOS E TECIOOS 62,23 81,35 94,56 92,68 77,73 84,41 92,68 85,32 85,05 86,57 84,84 84,83 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAi. 's J 66,77 96,84 95,97 90,02 85,93 8.1,35 90,02 87,96 86,43 94,05 92,67 91,19 
HÓVEIS E ELETROOOHÉSTICOS 72,43 85,47 98,83 82,07 79,08 78,45 82,07 80,66 79,96 62,26 62,03 62,05 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 57,16 98,71 95,46 89,02 90,36 84 ,38 89,02 89,68 87,90 99,92 98,49 96,69 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTF.S AUTOHOTIVOS 70,31 99,71 99,58 105,78 103,87 104,33 105,78 104,82 104,65 115, ')7 112,88 110,66 
llATERIAL DE CONSTRUÇÃO 63,31 102,01 99,59 87,01 96,52 93,09 87,01 91,57 92,07 101, 19 100,41 99,06 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS OCUPADAS 63,38 98,01 100,09 101,04 99,50 99,65 101,04 100,27 100,07 98,38 98,07 97,95 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 59,27 102,39 100, 68 89,65 91,01 95,66 89,65 90,33 92,06 101, 54 99,42 98,13 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 62,53 88,08 94,55 88,11 82,79 81,00 88,11 85,54 84,09 92,19 90,58 89,12 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 63,20 94,31 97,59 86,17 83,82 84,87 86, 17 85,01 84,97 9.1,69 92,54 91,81 

fOlrE: /J;E I DllETOllA Df l'ESqU/5A5 I llf.l'AITAllEITO DE co11tlao E SEIJ'/ÇOS EM IT IDA KM 04/0t/U AS ta : 0& : "2 REF : 03/199& POND : 00 - 01 / 110~ DE FL : 24 rA & 005 E 

( 1) DAIXJS DEfl!llOIAIXJS PEl.O ll'CA DA 1!6/ÃIJ lfETIOl'Ol/TAIA 
(1) IASE: lfÊS AITEllOI = 100 (1) IAS!: l6DM. llÊS T» AIO AITEllOI = 100 (J) IASE: l6DM. l'EIÍOT» T» AIO AITEIIOI = 100 (4) IASE: 11 lfESES llfEDIATA/tEITE AITEllOIES = 100 
(5) l/YIOS, DISCOS, JÓIAS, llllqUET»S, llCICLETAS, AITIGOS Df PAPELAIIA, Al1l60S DfSl'OITIYOS, lfATEllM. ÓTICO E FOTIJGIÁFlCI 

FPMC 13 
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-~ 
PESQUISA MENSAL DE COM1:;nc-: 1 C.) 

ÍNDLCES DE FATURAHENTO (REAL)'*' 

REGIÃO HETROPOl~I1·ANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE, INDICE DE BASE 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS ltAR/97 ABR/97 ltAI/97 JUN/97 JUL/97 A{',(J/97 SET/97 

FIXA 

OUT/97 

---- '--····- -----· 
COHÉRCIO VAREJis1·A 90,52 87,67 90,00 85,31 87,46 85,97 84,18 82,57 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 98,68 91,84 98,20 85,95 91,31 90,96 86,18 88,82 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSF.HEl.HADOS 87,46 83,84 85,11 82,36 85,51 83,21 78,69 8l,0.1 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 95,30 70,45 88,29 82,51 74,37 77,00 70,75 84,.54 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARTAS 53,64 54,09 53,77 54,44 56,46 54,51 49,26 51, 14 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 72,20 72,53 85,84 79,97 78,50 74,40 65,48 64,86 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAi. <1 J 82,10 77,11 67,62 66,67 68,14 65,48 64,02 64,47 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 98,00 79,97 92,43 81,10 76,96 64,03 60,01 64,94 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 100,43 117,43 100,97 108,36 109,79 112,35 123,10 94,99 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTF.S AUTOHOTTVOS 97,72 93,44 95,90 91,69 96,60 100,58 102,57 105,83 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 86,17 83,45 79,41 79,84 84,72 80,88 83,59 84,55 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS OCUPADAS 86,91 83,79 85,88 84,67 84,76 83,84 82,44 83,41 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 98,92 94,26 90,39 88,18 95,33 93,11 91,48 92,.56 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 81,19 86,43 86,11 86,84 83,21 82,33 82,74 70, 14 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 94,82 88,67 96,85 87,31 90,86 88,75 85,10 88,07 

POR GRUPO DE PRODll ros 
ALIHENTOS 100, ll 90,72 96,26 87,22 92,73 91,74 86,33 89,84 
CONSUHO PESSOAL 72,28 71,66 78,30 74,18 73,39 71,57 65,14 67,36 
CONSUHO RESIDENCIAL 89,00 77,06 87,42 75,58 73,58 64,72 61,89 63,70 
AUTOHÓVEIS E HOTOS, PEÇAS F. ACESSÓRIOS 100,43 117,43 100,97 108,36 109,79 112,35 123, 10 94,99 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 97,72 93,44 95,90 91,69 96,60 100,58 102,57 105,83 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 86,17 83,45 79,41 79,84 84,72 80,88 83,59 84,55 

Pl"IC 

'• 
Hes: HAR/1998 

NOV/97 DEZ/97 JAN/98 FEY/98 HAR/98 

----·-·--· ·--·- -· - -- ·-·· - --- ----
77,28 100,73 72,86 67,93 77,27 

86,93 117,01 87,56 81,89 96,59 
79,73 85,43 77,33 74,94 78,01 
86,51 161,60 78,03 70,92 80,70 
46,62 49,72 43,61 40,45 46,43 
62,25 113,87 44, S3 45,59 50,37 
58,79 92,41 66,76 64,3.5 73,12 
61,58 92,RR 52,44 44,86 45,81 
76,46 76,20 7l,26 65,58 80,66 
99,81 114,63 99,78 93 ,16 101,46 
77,18 74,91 70,51 59,68 67,11 

79,21 99.32 73,86 67,15 75,38 
87,66 100,:17 85,57 84,ll 86,40 
59,84 75,99 53,88 49,75 56,26 
84,14 117,89 79,61 74,14 86,68 

89,74 112,66 88,96 84,91 97,08 
63,89 106,14 56,64 54,10 59,83 
57,99 86.92 53,07 45.88 50,70 
76,46 76,20 71,26 65,58 80,66 
99,81 114,63 99,78 93,16 101,46 
77,18 74,91 70,51 59,68 67,11 
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ÍNDICES DE EMPREGO ASSALARIADO 

REGIÃO HETROPOL 11'1\NA: RIO DE JANEIRO 

INDICE DE BASE 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO llAR/97 ABR/97 llAJ/97 JUN/97 JUL/97 NJ0/97 SET/97 

COHÉRCIO VAREJIS1'1\ 89,18 88,06 87,39 86,88 87,80 86,62 85,80 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERNERCADOS 96,69 96,30 97,33 97,59 97,74 96,31 95,97 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSF.HF.1.HAOOS 87,82 85,96 84,28 86,37 87,90 86,04 86,12 
LOJAS DE DEPARTAHElfTOS 78,94 80,88 81,65 82,28 82,08 80,52 80,28 
FARllÁCIAS, DROGARIAS E PERFUllARIAS 69,97 69,28 73,56 74,18 74,29 74,23 74,86 
VESTUÁRIO, CALÇAOOS E TECIDOS 82,61 81,56 78,39 77,61 79,04 75,1.5 73,50 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAi. ' 1 J 85,05 82,25 80,73 78,68 81,15 81,06 78,33 
HÓVEIS E ELETROOOHÉSTICOS 108,70 107,85 103,50 97,82 96,75 96,20 93,65 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 95,81 97,18 96,11 96,04 95,73 95,45 95,64 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANfF.S AUTOHOTIVOS 96,74 93,73 93,61 93,23 99,80 103,81 102,06 
KATERIAL DE CONSTRUÇÃO 90,55 87,75 89,81 87,61 86,91 87,38 87,46 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS OCUPADAS 92,58 91,31 89,88 89,64 90,18 88,11 89,59 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 91,11 90,33 90,05 90,51 93,(}(} 92,91 88,31 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 78,43 77,73 77,07 76,08 77,19 76,12 73,71 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 90,74 89,76 89,99 89,95 89,78 88,80 88,31 

PHC 

HtS: HAR/1998 

FIXA 

OUT/97 NOV/97 DF.l/97 JAN/98 FEV/98 lfAR/98 

·--- ------· ------ ·- · .. 

86,34 86,94 86,47 84,86 83,69 82,72 

95,54 96,22 94,97 93,99 93,02 92,83 
86,49 87,02 86.57 84,89 87,11 85,94 
82,.53 81,68 90,99 87,23 85,22 86,35 
73,78 73,29 71,42 72,80 71, l.5 70,55 
74,86 78,26 78,64 75,25 70,65 68,84 
79,86 79,00 78,82 79,25 78.86 77,56 
93,49 94,63 91, .59 90,34 86,00 83,67 
95,89 94,65 93,.57 91,52 89.99 88,61 
99,82 101,25 99,69 97,l.5 99,04 101,29 
89,84 88,36 86,26 84,56 85.46 83,71 

90,67 92,14 91,49 89,36 88,64 87,22 
90,38 92,26 90,9.5 88,67 88,97 88,67 
73,48 72,90 70,56 71, 12 68,02 66,13 
88,23 88,11 89,13 86,7.1 85,64 85,33 
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PHSQU .ISA MENSAL DE COMf:;nc.~ 1 <J PMC ' ,. 
ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REHUNERAÇÕES (REAL)<*> 

REGIÃO HETROPOLI1'11NA: RIO DE JANEIRO H~S: HAR/1998 

INDICE DE BASE FIXA 
ATIVIDADE E -

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO /tAR/97 ABR/97 llAI/97 JUlt/97 JUL/97 /QJ/97 SET/97 OUT/97 lfOV/97 OEZ/97 JAff/98 FEY/98 llAR/98 

-- --·------ - ·- - ··--
COHÉRCIO VAREJISl'I\ 101,64 102,09 106,20 104,11 106,91 107,62 103,60 10.1,25 121,93 154,40 97,90 93,18 91,03 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 103,90 104,91 112,78 113,55 116,27 114,02 112,82 108,08 118,74 149,99 92,96 90,61 89,00 
HERCEARTAS, AÇOUGUES E ASSF.KELHA[)(}S 104,32 106,30 103,44 102,45 104,03 105,71 103,05 102,70 132,81 152,98 96, 17 101,15 102,41 
LOJAS OE OEPARTAKENTOS 68,81 72,22 75,37 74,91 80,73 74,38 78,56 75,97 74,68 116,40 78,97 71,80 70,68 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 85,42 84,72 92,05 90,57 89,98 89,27 86,80 86,06 110,60 134,61 91,01 88,24 87,47 
VESTUÁRIO, CALÇA[)(}S E TECI[)(}S 94,39 96,78 96,58 98,14 99,68 98,01 88,05 90,03 104,01 166,45 10.1,58 84,26 79,67 
OUTROS ARTIGOS OE USO PESSOAl. <1 J 103,31 102,20 104,08 97,89 102,35 107,76 101,79 104,21 116,51 138,78 92,66 89.72 86,10 
HÓVEIS E ELETRO[)(}KÉSTICOS 43,89 43,11 46,00 40,07 40,19 36,80 34,76 37,02 39,72 56,28 40,76 34,84 34,43 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 122,42 123,49 126,27 128,87 127,99 130,39 130,20 128,60 157,90 191,75 109,61 108,20 103,29 
COKBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTF.S AUTOHOTIVOS 149,49 150,90 176,95 155,76 160,48 169,05 165,86 164,76 194,42 223,43 157,08 156,63 155,96 
HATERIAL OE CONSTRUÇÃO 121,73 116,06 118,68 114,52 125,17 131,09 122,63 124,85 164,57 176, 18 111, 55 .ll3, 79 113,32 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 126,18 130,27 132,50 126,62 130,87 131,08 131,74 134,78 173,33 202,24 128, 17 125,62 125,74 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 116,77 118,31 118,95 114,33 124,50 135,27 115,07 116,32 139,64 182,84 108,36 110,95 111,70 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 101,61 100,92 105,96 107,79 106,83 105,78 102,09 104,91 119,75 158,06 98,84 87,05 82,30 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 94,23 93,06 99,57 98,75 100,02 98,60 97,40 94,36 105,96 137,50 86,90 81.95 79,98 
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FATURAMENTO REAL 

A maioria dos ramos do comércio varejista da Região Metropolitana do Recife 
vem apresentando um fraco desempenho ao longo dos últimos meses, como assinalaram 
os relatórios anteriores da Pesquisa Mensal do Comércio. Nesse sentido, é importante 
mencionar que o faturamento real para o conjunto das atividades desse importante 
segmento econômico em dezembro de 1997 foi 15,3% menor do que o observado em 
dezembro de 1996. Nos dois primeiros meses de 1998 as variações negativas, em relação 
aos mesmos meses de 1997, foram -11,5% em janeiro e -10,5% em fevereiro. Em março, 
último mês pesquisado, o declínio do faturamento foi 12,9% menor que o de março do 
ano passado. Ademais, saliente-se que o índice acumulado do ano aponta uma retração no 
faturamento real de 11, 7% no primeiro trimestre de 1998, em comparação com igual 
período do ano anterior. Esses resultados revelam as dificuldades do comércio varejista 
com a redução do crescimento econômico do país e caracterizam, cada vez mais, uma 
situação de crise. 

Os fatores responsáveis por esse comportamento continuam sendo: perda do poder 
aquisitivo das famílias; juros altos; esgotamento da capacidade de endividamento dos 
consumidores; elevada inadimplência; maior seletividade por parte das empresas nas 
vendas a prazo; além das elevadas taxas de desemprego aberto, cujo valor estimado pelo 
IBGE para a RMR em março deste ano, foi de 8,76%, portanto, a terceira maior taxa de 
desemprego registrada pelo IBGE, em um mês de março, nos últimos quinze anos. 

Na comparação com o mês anterior, o faturamento do mês de março revela um 
crescimento de 6,0%. Esse acréscimo já era esperado e reflete o efeito sazonal, negativo, 
sobre as compras, que tradicionalmente ocorre no mês de fevereiro de cada ano, em 
função do menor número de dias úteis, além da ocorrência do carnaval. 

O gráfico 1 ilustra a evolução mensal do Indicador de Base Fixa para o 
faturamento do comércio varejista da RMR, a partir de janeiro do ano passado, mês 
utilizado como base de comparação. Ressalte-se que a trajetória já declinante ao longo 
dos meses de 1997, com exceção do desempenho de dezembro por conta das festas 
natalinas, vem se aprofundando nos meses iniciais de 1998. 

Observe-se também, no gráfico citado, que a evolução do faturamento do 
comércio varejista da Região Metropolitana do Rio de Janeiro, pesquisada pelo IBGE, é 
semelhante à da RMR, indicando que a retração assinalada não é um fato isolado na atual 
conjuntura do país. Em março de 1998, último mês pesquisado, observa-se uma variação 
no valor das vendas de -11,6% na Região Metropolitana do Recife e de -13,2% na Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro, ambas as comparações com referência ao mês de janeiro 
de 1997. 
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GRÁFICO 1 

R M R E R M R J - JAN 97 / MAR 98 

EVOLUÇÃO MENSAL DO FATURAMENTO DO COMÉRCIO VAREJISTA 
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Fonte: IBGE/CONDEPE - PMC 

Base: Janeiro de 1997 = 100 

Deve-se salientar que o declínio do faturamento registrado para o comércio da 
RMR no mês de março de 1998, em relação a março de 1997, é quase generalizado entre 
as atividades pesquisadas. Apenas o segmento Outros Artigos de Uso Pessoal, que inclui 
artigos de papelaria, apresentou variação positiva (3,0%), talvez ainda sobre a influência 
de um maior faturamento proveniente da venda de material escolar. 

As nove atividades restantes, consideradas na pesquisa do comércio, registraram 
decréscimo no valor das vendas reais, em relação ao mesmo mês do ano anterior: 
Vestuário, Calçados e Tecidos (-23,2%); Combustíveis e Lubrificantes Automotivos 
(-23,0%); Automóveis e Motos, Peças e Acessórios (-21,4%); Móveis e 
Eletrodomésticos(-15,2% ); Farmácias, Drogarias e Perfumarias (-15,0% ); Material de 
Construção (-8,1 %); Super e Hipermercados (-7,7%); Lojas de Departamentos (-7,2%); e 
Mercearias, Açougues e Assemelhados (-6,8%). 

Esses resultados parecem indicar que a desaceleração no crescimento econômico 
do País começa a atingir o valor das vendas das Lojas de Departamentos, único segmento 
do comércio varejista da Região Metropolitana do Recife que ainda vinha apresentando. 
nos meses iniciais deste ano, aumentos significativos de faturamento real. Tal fato se 
explicava pela utilização de técnicas administrativas e de vendas mais avançadas, pela 
maior quantidade de produtos comercializados e pelas fortes promoções, fatores que 
permitiam uma maior facilidade de adaptação às características do mercado atual, que 
exige forte poder de competitividade. 
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O resultado acumulado do ano para o faturamento real dos estabelecimentos 

varejistas da RMR, ou seja, o comportamento do primeiro trimestre deste ano, em relação 
ao mesmo período de 1997, segundo as dez atividades pesquisadas, não é muito diferente 
em termos de decréscimo no valor das vendas. O grupo denominado de Lojas de 
Departamentos, em que pese o resultado de março, registra variação positiva de 16,3% 
por conta dos bons resultados obtidos em janeiro e fevereiro, além do ramo Outros 
Artigos de Uso Pessoal com crescimento de 3,4%. 

As demais atividades pesquisadas assinalam retrações em seus faturamentos reais 
no primeiro trimestre de 98, em comparação com o primeiro trimestre de 97: Vestuário. 
Calçados e Tecidos (-30,7%); Automóveis e Motos, Peças e Acessórios (-21,6%); 
Móveis e Eletrodomésticos (-19,7%); Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (-18,8); 
Farmácias, Drogarias e Perfumarias (-16,0%); Material de Construção (-13,5%); Super 
e Hipermercados (-5,3%); e Mercearias, Açougues e Assemelhados (-1,4%). 

A atividade que engloba Automóveis e Motos, Peças e Acessórios, que apresentou 
um bom desempenho na maioria dos meses do ano passado, continua se ressentindo das 
medidas adotadas no final do mês de outubro de 97 pelo governo federal, especialmente o 
aumento da taxa de juros e do imposto sobre Produtos industrializados - IPI. Mesmo 
considerando a prática promocional de juros mais baixos que vem sendo utilizada para as 
vendas à prazo, de grande parte dos modelos de veículos novos, os resultados obtidos não 
foram capazes de reverter o quadro de retração no valor das vendas. 

Os segmentos de Vestuário, Calçados e Tecidos, e Móveis e Eletrodomésticos, 
que registraram ao longo da maioria dos meses do ano de 97 um desempenho inferior ao 
observado para a média do faturamento do comércio varejista, continuam neste ano 
liderando as quedas no valor das vendas, o que torna esses ramos do varejo os mais 
duramente atingidos pela conjuntura de baixo crescimento econômico vivenciada pelo 
País. O fechamento de lojas e o aumento no número de concordatas preventivas, deixa 
claro as dificuldades financeiras desses ramos do varejo, especialmente, em decorrência 
dos débitos com os fornecedores. 

Os resultados segundo classe de pessoal ocupado também mostram reduções 
significativas de faturamento, entre março de 97 e março de 98, como revela o indicador 
Mensal da PMC, que registrou variações negativas, para todas as classes: -12,4% para os 
estabelecimentos com O a 9 pessoas ocupadas; -30,9% para os estabelecimentos com 
1 O a 19 pessoas ocupadas; -15,4% para os estabelecimentos com 20 a 49 pessoas 
ocupadas; e -11,9% para os estabelecimentos com 50 e mais pessoas ocupadas. 

Decréscimos no valor das vendas também são observados para o comércio 
varejista da RMR, por classe de pessoal ocupado, no acumulado do ano, isto é, na 
comparação do desempenho do 1 º trimestre de 98 com relação ao 1 º trimestre de 97: 
-11,8% para os estabelecimentos com O a 9 pessoas ocupadas; -25,2% para os 
estabelecimentos com 1 O a 19 pessoas ocupadas; -14,6% para os estabelecimentos com 
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20 a 49 pessoas ocupadas; e -11,0% para os estabelecimentos com 50 e mais pessoas 
ocupadas. 

EMPREGO ASSALARIADO 

O comércio varejista da Região Metropolitana do Recife registrou no mês de 
março de 98 uma variação negativa de -1,2% no número de pessoas ocupadas em relação 
ao mês anterior, o que mostra que o comércio continua ajustando seu número de 
empregados mesmo em período como fevereiro/março em que as vendas tradicionalmente 
se elevam, como conseqüência do maior número de dias úteis do mês de março. O 
resultado de março aprofunda a retração observada no emprego assalariado ao longo do 
ano de 97 e início de 98. Segundo o Indicador de Base Fixa da PMC, houve um 
decréscimo de 7,6% no número de pessoas ocupadas entre janeiro de 97 e fevereiro de 98, 
que passa para -8,8 % na comparação março de 98 com janeiro de 97. 

Destaque-se que a variável que representa o número de assalariados no comércio varejista 
da Região Metropolitana do Recife vem registrando um novo recorde negativo a cada 
mês. O resultado para o emprego em janeiro de 98 foi o pior desde janeiro de 97, em 
seguida o mês de fevereiro assume esse posto, sendo agora desbancado pelo mês de 
março, o que mostra que a cada mês aprofunda-se o declínio no nível de ocupação do 
varejo, situação que pode ser visualizada no gráfico 2 que apresenta a evolução do 

GRÁFIC02 
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indicador de Base Fixa para o emprego, desde janeiro de 1997. Esta retração é explicada 
tanto pela modernização da estrutura organizacional das empresas, como também pelos 
fatores, já citados, responsáveis pela redução nas vendas. 

A diminuição no número de pessoas ocupadas no comércio varejista da RMR, da 
mesma forma que o declínio do faturamento real, não é um fato isolado no contexto 
nacional. A Região Metropolitana do Rio de Janeiro, também pesquisada pelo IBGE, 
apresenta uma evolução para o emprego semelhante àquela observada na Região 
Metropolitana do Recife, como mostra o gráfico 2. 

Em janeiro de 98 o comércio da Região Metropolitana do Recife apresentou uma 
queda no emprego assalariado de 6,3% em relação ao mês de janeiro de 97, resultado 
parecido revela o comércio varejista da RMRJ, cujo declínio foi de 7,0%. Em fevereiro o 
decréscimo no emprego é de 7,6% e de 8,3%, respectivamente, para a RMR e a RMRJ. 
No último mês pesquisado, março deste ano, o declínio no emprego é de 8,8% na RMR e 
de 9,3% na RMRJ, portanto, o número de assalariados em cada uma da regiões recua 
mais um ponto percentual, ainda em comparação com janeiro de 1997. 

Com exceção da atividade de Lojas de Departamentos, que na Região 
Metropolitana do Recife apresentou em março de 98 um crescimento no número de 
empregados assalariados de 19,4%, em relação a janeiro de 97, as demais atividades 
incluídas na PMC revelaram, nesse período, declínio no número de pessoas ocupadas: 
Vestuário, Calçados e Tecidos (-27,4% ); Móveis e Eletrodomésticos (-12, 1 % ); Outros 
Artigos de Uso Pessoal (-12,7%); Super e Hipermercados (-8,3%); Material de 
Construção (-7,6%); Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (-4,8%); Automóveis e 
Motos, Peças e Acessórios (-1,6%); Farmácias, Drogarias e Perfumarias (-1,3%); e 
Mercearias, Açougues e Assemelhados (-0,7%). 

Essa má performance do emprego assalariado do comércio varejista da RMR, 
entre janeiro de 97 e março de 98, para a quase totalidade dos segmentos pesquisados, 
com exceção do ramo de Lojas de Departamentos, repete-se, em março, no Índice Mensal 
que compara o desempenho do emprego em relação a março do ano passado e, também, 
no Índice Acumulado do Ano, que confronta o desempenho do primeiro trimestre deste 
ano com o primeiro trimestre de 97. Este último, apresenta as seguintes vanaçoes, 
segundo as nove atividades com retração no número de pessoas ocupadas: Vestuário, 
Calçados e Tecidos (-17,2%); Outros Artigos de Uso Pessoal (-10,2%); Móveis e 
Eletrodomésticos (-8,3%); Material de Construção (-7,2%); Super e Hipermercados 
(-5,9%); Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (-4,4%); Mercearias, Açougues e 
Assemelhados (-3,7%); Automóveis e Motos, Peças e Acessórios (-2,6%); e Farmácias, 
Drogarias e Perfumarias (-1,4%). 

A variação do emprego assalariado, no confronto março de 98/março de 97, no 
comércio varejista da Região Metropolitana do Recife, também pode ser avaliada, 
segundo classe de pessoal ocupado. Saliente-se que o nível de emprego apresenta 
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variações negativas em todas as classes: nos estabelecimentos comerciais com até 9 
pessoas ocupadas (-3,0%); com 10 a 19 pessoas ocupadas (-13,3%); com 20 a 49 
pessoas ocupadas (-9,7%); e com 50 e mais pessoas ocupadas (-4,2%). 

A evolução do número de pessoas ocupadas no primeiro trimestre de 98, 
comparado com o primeiro trimestre de 97, no comércio varejista da Região 
Metropolitana do Recife, segundo classe de pessoal ocupado, agora examinada com base 
no Índice Acumulado do Ano, também revela que o nível de emprego cai em todas as 
classes pesquisadas: nos estabelecimentos comerciais com até 9 pessoas ocupadas 
(-4,2%); com 10 a 19 pessoas ocupadas (-11,9%); com 20 a 49 pessoas ocupadas 
(-8,2%); e com 50 e mais pessoas ocupadas (-3,3%). 

Essa combinação de resultados negativos para o emprego assalariado do comércio 
varejista está associada com o baixo crescimento econômico, portanto, insuficiente para 
gerar renda compatível com aumento de consumo e, também, com o rápido processo de 
diminuição de postos de trabalho observado em algumas atividades do varejo, por conta 
da introdução de novos equipamentos e de técnicas de vendas mais modernas, em que o 
próprio cliente escolhe os produtos do seu interesse sem a necessidade da intermediação 
de funcionários, a não ser na hora do pagamento. 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 

O comércio varejista da Região Metropolitana do Recife apresentou no mês de 
março de 98 uma variação negativa de -1,8%, em relação ao mês de março de 97, no 
conjunto dos pagamentos com salários e outras remunerações, como mostra o Indicador 
Mensal. No acumulado do ano, que registra o desempenho de primeiro trimestre deste 
ano em comparação com o primeiro trimestre de 97, a variação é de -1,8%. Com o 
resultado do último mês pesquisado, o Indicador de Base Fixa em março deste ano foi de 
93,6, revelando um decréscimo de 6,4% na massa salarial paga, em relação a janeiro do 
ano passado, mês utilizado como base fixa. A evolução mensal desde janeiro de 97 é 
mostrada no gráfico 3. 

15 



.. 
... 

GRÁFICO 3 
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A evolução do total de salários desde janeiro de 1997 é também apresentada, no 
gráfico 3, para a Região Metropolitana do Rio de Janeiro. Observa-se uma trajetória 
semelhante à da RMR, com esta revelando uma retração menos acentuada nos três 
primeiro meses deste ano: em janeiro o comércio da Região Metropolitana do Recife 
apresentou uma queda da massa salarial de 1,6% em relação ao mês de janeiro de 97, o 
resultado para o comércio varejista da RMRJ é de -8,2%; em fevereiro os decréscimos no 
conjunto com pagamentos de salários e outras remunerações são de 6,0% e de 12,6%, 
respectivamente, para a RMR e a RMRJ; no último mês pesquisado, março deste ano, o 
declínio é de 6,4% na RMR e de 14,6% na RMRJ, ainda em comparação com janeiro de 
1997. O declínio menos acentuado revelado pelo comércio da RMR deve refletir as 
menores variações negativas, já assinaladas, tanto no faturamento como no emprego. 

Das dez atividades pesquisadas na Região Metropolitana do Recife, seis revelaram 
decréscimo no total de salários pagos, na comparação março de 98/março de 97: Móveis e 
Eletrodomésticos (-23,9%); Outros Artigos de Uso Pessoal (-7,3%); Farmácias, 
Drogarias e Perfumarias (-6,8%); Super e Hipermercados (-4,5%); Vestuário, Calçados 
e Tecidos (-3,5%); e Mercearias, Açougues e Assemelhados (-1,3%). 

Os quatro segmentos restantes revelaram variações positivas no total de salários 
pagos em março de 98 em relação a março de 97: Lojas de Departamentos (20,5%); 
Material de Construção (14,5%); Automóveis e Motos, Peças e Acessórios (6,5%); e 
Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (3,4%). 
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Resultados semelhantes, segundo atividades pesquisadas, observam-se para o 
Índice Acumulado do Ano, que compara o desempenho do primeiro trimestre deste ano 
com o primeiro trimestre do ano passado. Seis dos segmentos pesquisados registraram 
variações negativas no montante de salários pagos: Móveis e Eletrodomésticos (-25,6%); 
Super e Hipermercados (-8,3 % ); Outros Artigos de Uso Pessoal (-6,8% ); Farmácias, 
Drogarias e Perfumarias (-5,4%); Mercearias, Açougues e Assemelhados (-3,7%); e 
Vestuário, Calçados e Tecidos (-1,1 %). 

As outras atividades incluídas na pesquisa assinalam crescimento na massa 
salarial no primeiro trimestre de 98, em relação ao primeiro trimestre de 1997: Lojas de 
Departamentos (29,6%); Material de Construção (13,3%); Automóveis e Motos, Peças e 
Acessórios (11,8%); e Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (2,7%). 

O conceito de salário, usado na PMC, engloba, além do salário propriamente dito, 
ordenados, vantagens adicionais, gratificações, comissões, participações, adicionais de 
férias, abonos, avisos prévio e horas extras. Portanto, pode-se ter uma diminuição do 
emprego com aumento na massa de salários pagos, em decorrência dos custos de 
demissão e/ou acúmulo de pagamentos de outras vantagens. 

No caso do segmento de Lojas de Departamentos o crescimento da massa salarial 
está associado com o aumento significativo do faturamento real e do número de 
empregados assalariados. Por outro lado, nos demais casos, aparentemente, o aumento 
observado dos gastos com salário, entre março deste ano e março do ano passado, parece 
indicar uma elevação de custos como conseqüência de demissões que superaram as 
admissões. Ademais, a massa salarial deste ano foi influenciada, cumulativamente, pelo 
aumento do salário mínimo em maio de 97, pela abertura do comércio aos domingos e 
pelo último dissídio coletivo da categoria, realizado em julho do ano passado, que 
aumentou o piso salarial. 

A evolução da massa salarial do comércio varejista da Região Metropolitana do 
Recife segundo classes de pessoal ocupado revela ainda, na relação março de 98/março de 
97, as seguintes variações: estabelecimentos com O a 9 pessoas ocupadas (4,9%); 
estabelecimentos com 10 a 19 pessoas ocupadas (-11,3%); estabelecimentos com 20 a 49 
pessoas ocupadas (-10,5%); e os estabelecimentos com 50 e mais pessoas ocupadas 
(-1.7%). 

Resultados semelhantes foram obtidos para a evolução da massa salarial do 
comércio varejista da Região Metropolitana do Recife, segundo classes de pessoal 
ocupado, no primeiro trimestre de 98, em relação ao primeiro trimestre de 97, como 
revelam o Índice Acumulado do Ano cujas variações percentuais foram: estabelecimentos 
com O a 9 pessoas ocupadas (3,7%); estabelecimentos com 10 a 19 pessoas ocupadas 
(-11,5%); estabelecimentos com 20 a 49 pessoas ocupadas (-9,9%); e os 
estabelecimentos com 50 e mais pessoas ocupadas (-0,9%). 
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PESQUISA ME~SAL ~E COM~RCJO 

QUADRO RESUHO - VARIAÇÃO % 

.PHC 

,. , 
REGIÃO HETROPOLI1"ANA.: RECIFE H~S: HAR/1998 

ATIVIDADE, FATURAHl·:NTO'* J l·:H PR fü ;o SALÁRIOS / REHUNERAÇÕES'*' 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO lfÊS/lflS lfEKSAL AlUlf. 10 AlOlf. 12 lfÊS/lfÊS lfEISAJ. AlUlf. 10 AlUlf. 11 lfÊS/lfÊS lfEISAL JCUlf. NO JCUN. 11 E GRUPO DE PRODUTOS (1) (2) AIO (J) lfESES (4) (1) (1) AIO (J) lfESES (4) (1) (2) AIO (J) lfKSES (4) 
- -- ---

CDHÉRCIO VAREJIS1"A 5,95 -12,91 -11,67 -1,24 -6,69 -6,41 -0,48 -1,84 -1,77 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 3,00 -7,66 -5,32 -0,72 -5,10 -5,87 -0,70 -4,51 -8,26 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS -1,16 -6,82 -1,41 1,95 -2,00 -3,75 1,92 -l,30 -3,70 
LOJAS DE DEPAKfAHENfOS 16,62 -7,24 16,29 -1,34 13,84 21,49 2,84 20,47 29,59 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 10,86 -14,97 -16,01 -1,64 -2,73 -1,37 -2,93 -6,76 -5,36 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 7,62 -23,23 -30,71 -6,71 -19,16 -17,21 -1,77 -3,50 -1,ll 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL <sJ -15,99 3,03 3,42 -0,96 -9,53 -10,25 -3,59 -7,35 -6,76 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 7,74 -15,22 -19,69 -3,00 -8,73 -8,33 2,28 -23,93 -25,61 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 14,83 -21,42 -21,58 1,51 -3,20 -2,57 -2,21 6,46 11,78 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 2,45 -23,03 -18,77 -1,15 -5,83 -4,37 1,37 3,38 2,66 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 21,68 -8,07 -13,50 -0,58 -8,03 -7,22 -0,86 14,52 13,35 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS OCUPADAS 0,46 -12,42 -11,81 0,60 -2,98 -4,16 2,17 4,92 3,70 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 7,44 -30,89 -25,15 -2,69 -13,30 -11,85 -2,75 -11,33 -11,47 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 9,34 -15,36 -14,64 -3,67 -9,72 -8,16 0,16 -10,46 -9,88 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 11,24 -11,92 -11,05 -1,70 -4,23 -3,31 -2,34 -1,70 -0,93 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALIHENTOS 1,27 -10,95 -5,94 
CONSUHO PESSOAL 3,02 -13,52 -17,17 
CONSUHO RESIDENCIAL 9,98 1,22 -6,37 
AUTOHÓVEIS E HOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 14,83 -21,42 -21,58 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 2,45 -23,03 -18,77 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 21,68 -8,07 -13,50 
fOlrE: I~E I OIIETOllA DE PESqUISAS I nF.PAlrAlfEITO DE COlftlCIO E SEIYIÇOS EMITIDA BM 04/01/11 AS 17 : 33 : 78 REF : 03/l998 POND : OO·Ol / 1915 OEFL : 24 PAC . 001 E 

( 1) DAmS DEFLACIOIAIXJS PELO IPCA DA IEGINJ NETIOPOLITAIA 
(1) IASE: NÊS AITElIOl = 100 (Z) IASE: IGUAL /fÊS IX/ AIO AITElIOl = 100 (J) IASE: IGUAL !EIÍOIXJ IX/ MO MTElIOl = 100 (4) IASE: 11 lfESES I/fEDIATAlfElrE AlrEIIOIES = 100 
(J) LIYIOS, DISCOS, JÓIAS, llllqOEIXIS, IICICLETAS, AlTIGOS DE !A!ELUIA, AlTIGOS DESPOITIYOS, lfATEllAL ÓTICO E FOTOCIÁfICO 

FPMC 
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G~ PESQUISA MENS~L DE COH~RCIO PHC 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE FATURAHENTO (REAL)'*' 

REGIÃO HETROPOLI1"ANA: RECIFE 

ATIVIDADE, 
Hes/Hl~S ANTERIOR(i) HENSAL<zJ ACllHIJl.Al>lJ NO ANO' 3

' 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS JAN/98 FEV/98 HAR/98 JAN/98 FEV/98 HAR/98 JAN-JAN JAN-FEV JAN-HAR 

COHÉRCLO VAREJ IS1"A 72,46 94,25 105,95 88,54 89,46 87,09 88,54 88,99 88,33 

POR ATTVIDADE 

SUPER E HIPERHERCADOS 74,46 100,66 103,00 94,57 97,33 92,34 94,57 95,93 94,68 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 80,04 103,98 98,84 103,46 99,79 93,18 103,46 101,56 98,59 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 51,98 84,85 116,62 139,62 129,06 92,76 139,62 134,57 116,29 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 79,75 96,06 110,86 82,36 84,60 85,03 82,36 83,44 83,99 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECCDOS 42,15 91,09 107,62 69,14 62,86 76,77 69,14 66,00 69,29 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL rsJ 121,41 81,01 84,01 110,72 95,93 103,03 110,72 103,57 103,42 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 57,24 87,01 107,74 77,02 79,70 84,78 77,02 78,24 80,31 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 107,08 92,82 114,83 72,46 85,84 78,58 72,46 78,34 78,42 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 88,51 86,41 102,45 84,81 81,87 76,97 84,81 83,42 81,23 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 88,74 91,36 121,68 80,33 87,57 91,93 80,33 83,63 86,50 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 82,39 98,71 100,46 87,93 89,07 87,58 87,93 88,49 88,19 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 69,44 86,99 107,44 79,22 76,84 69,11 79,22 78,09 74,85 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 56,65 99,04 109,34 81,30 90,80 84,64 81,30 85,76 85,36 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 61,95 91,65 111,24 88,29 90,69 88,08 88,29 89,42 88,95 

POR GRUPO DE PRODlll'OS 
ALIHENTOS 77,12 100,54 101,27 97,84 95,83 89,05 97,84 96,82 94,06 
CONSUHO PESSOAL 59,72 90,88 103,02 83,76 78,45 86,48 83,76 81,15 82,83 
CONSUHO RESIDENCIAL 59,61 95,31 109,98 83,79 97,60 101,22 83,79 90,01 93,63 
AUTOHÓVEIS E HOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 107,08 92,82 114,83 72,46 85,84 78,58 72,46 78,34 78,42 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 88,51 86,41 102,45 84,81 81,87 76,97 84,81 83,42 81,23 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 88,74 91,36 121,68 80,33 87,57 91,93 80,33 83,63 86,50 

,, . 
Hes: HAR/1998 

AC:l/HUl.AIJO 12 HESES'' ) 

FEV-JAN HAR-FEV ABR-HAR 

: 

' 

... 
FOITE: 1,;r / 011uo11A D! tESqo1sAs / nEtAITANEITO D! co11t1no E n1r1ços EMITIDA eM º4'º''" As 17•33•28 RE~•03/199a pº"º'ºo-0111•n DEFL:24 PAC . 002 E 

( 1) OAIXJS DEW[[OIAJXJS PELO IPCA DA IEGIÃIJ lfETIOPOLITAIA 
(1) IASE: lfÊS AITEIIOI = 100 (1) IASE: IGUAL lfÊS /XJ AIO AITEIIOI = 100 (J) IASE: IGUAL fllÍO/XJ /XJ MO MTEIIOI = 100 (4) IASE: 11 NESES IlfEOlATANEITE AITEIIOIES = li}(} 
(5) LIYllJS, DISCOS, JÓIAS, llllfOEDOS, IICICLETAS, AITIGOS DE fAPELAIIA, AITIGOS DESPOITIYOS, lfATEIIAL ÓTICO E fOTIJGÚFICO 
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PESQUISA ~ENSAL ~E co~~RCIO 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE EHPREGO ASSALARIADO 

REGIÃO HETROPOLl1"ANA: RECIFE 

P~C 

HÊS/Hl~S ANTEH.IOR<iJ HENSAL' 2
' At:ll HIJ l.AHO NO ANO< 3 ' 

ATIVIDADE E 
CLASSE DE PESSOAL OCUPADO JAN/98 FEV/98 HAR/98 JAN/98 FEV/98 ltAR/98 JAN-JAN JAN-FEV JAN-HAR 

COHÉRCIO VAREJIS1-A 97,44 98,62 98,76 93,66 93,80 93,31 93,66 93,73 93,59 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERHERCADOS 97,56 99,23 99,28 93,12 94,41 94,90 93,12 93,76 94,13 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 95,29 101,70 101,95 95,81 94,96 98,00 95,81 95,38 96,25 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 105,83 91,55 98,66 132,16 118,88 113,84 132,16 125,46 121,49 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 97,96 100,93 98,36 99,40 99,22 97,27 99,40 99,31 98,63 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECfDOS 94,65 94,75 93,29 82,15 85,42 80,84 82,15 83,71 82,79 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL <sJ 101,80 98,39 99,04 89,53 89,27 90,47 89,53 89,40 89,75 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 99,16 100,33 97,00 90,32 93,46 91,27 90,32 91,87 91,67 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 96,55 99,28 101,51 97,67 97,82 96,80 97,67 97,75 97,43 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 97,82 98,80 98,85 97,46 95,27 94,17 97,46 96,36 95,63 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 98,23 97,88 99,42 94,96 91,43 91,97 94,96 93,18 92,78 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

o A 9 PESSOAS OCUPADAS 96,96 100,28 100,60 94,83 95,70 97,02 94,83 95,26 95,84 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 96,14 98,67 97,31 89,12 88,61 86,70 89,12 88,86 88,15 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 98,44 96,27 96,33 91,71 93,54 90,28 91,71 92,60 91,84 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 98,06 96,64 98,30 97,84 96,44 95,77 97,84 97,15 96,69 

> . 

HitS: HAR/ 1998 

ACIJHUL.AIJO 12 HESES< 4 

FEV-JAN HAR-FEV ABR-HAR 

-- '-··----...__ 

~ 

~ 

FOITE: I~E / Dr1rro11A DE fESqu1s1is / nr.rAlTAllEITO DE co11t1ao E SE1Y1ços EMITIDA •M º•'º''" As ·~=33=~· RH:03/199a pº"º'ºº·ºI''"º oen : u PAC . ºº• e 

(1) IASE: llÊS AITEIIOI = 100 (Z) IASE: IGUAL llÊS m AIO AITEIIOI = 100 (J) IASE: IGUAL PEIÍOI» m AIO AITEIIOI = 100 (4) IASE: 11 llESES IllEDIATAllEITE AITEllOIES = 100 
(5) LIYIOS, DISCOS, JÓIAS, llilfUEIXJS, J[([CLETAS, AlTIGOS DE PAPELAlIA, AlTIGOS DlSPOITIYOS, NATEIIAL ÓTICO E FOTIJCIÁ!ICO 

J • 
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PESQUISA ;HENS.A.L L>E COMl::Rc: 1 O PMC 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REHUNERAÇÕES (REAL)* , . 
REGIÃO HETROPOLITANA:RECIFE H'itS: HAR/1998 

HÊS/Hl~S ANTEfl IOR' i J HENSAL''' AOIHlll.AIXJ NO ANO<'' ACll Hl/l.AIXJ 12 HESES < 4 ) 

ATIVIDADE E 
CLASSE DE PESSOAL OCUPADO JAN/98 FEV/98 llAR/98 JAN/98 FEV/98 HAR/98 JA/1-JAN JAlf-FEV JAll-llAR FEV-JA/I HAR-FEV ABR-llAR 

COHÉRCIO VAREJIS1ºA 66,72 95,57 99,52 98,38 98,14 98,16 98,38 98,26 98,23 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERHERCADOS 84,16 94,12 99,30 89,48 90,64 95,49 89,48 90,04 91,74 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHElHADOS 61,58 102,06 101,92 94,11 96,09 98,70 94,11 95,10 96,30 
WJAS OE OEPARTAHENTOS 88,72 75,50 102,84 153,74 114,66 120,47 153,74 134,08 129,59 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 75,49 95,20 97,07 94,97 95,68 93,24 94,97 95,31 94,64 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 57,37 92,04 98,23 97,27 103,28 96,50 97,27 100,06 98,89 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL fsJ 67,99 98,95 96,41 94,23 92,84 92,65 94,23 93,53 93,24 
KÓVEIS E ELETRODOKÉSTICOS 62,25 91,63 102,28 75,68 71,45 76,07 75,68 73,59 74,39 
AUTOllÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACF.SSÓRIOS 69,41 96,51 97,79 114,83 114,23 106,46 114,83 114,53 111,78 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 67,52 103,73 101,37 99,98 104,61 103,.38 99,98 102,29 102,66 
KATERIAL OE CONSTRUÇÃO 66,84 97,70 99,14 114,37 111,21 114,52 114,37 112,79 113,35 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 63,74 100,69 102,17 101,37 104,83 104,92 101,37 103,08 103,70 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 61,57 93,93 97,25 89,34 87,54 88,67 89,34 88,46 88,53 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 64,54 94,53 100,16 91,46 89,31 89,54 91,46 90,40 90,12 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 72,17 90,51 97,66 102,25 96,47 98,30 102,25 99,42 99,07 

FOITE: IK:E I DlllTOllA OE l'ESfUIHS I flF.l'Al'fAlfEITO DE COlfilClO E SElr/ÇOS IMITIDA IM 04/0S/tl AS 17 : 33 : 21 REP':03/199& ~OND : OO • Ol/1119 DHl : 24 PAC . 005 E 

( 1) DAI»S IJEFLACIOIAIXJS !ELO I!CA DA IEClÃO lflTIDl'OlITAIA 
(I) IASE: lfts AITEIIOI = 100 (1) IASE: IGUAL lfts f1J AIO AITEIIOI = 100 (J) IASE: IGUAL !Elf011J f1J AIO AITEIIOI = 100 (4) IASE: 11 lfESES IlfEDIATAHEITE AITEITOIES = 100 
(J} LIYlfJS, DISCOS, JÓIAS, llllfUE11JS, llCICLETAS, AITI60S DE !A!ELAIIA, AITl60S DES!tllTiros, lfATEllAL ÍTICO E FOTl/61Á!ICO 
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-~ 
PESQUISA MENSAL ~E COM~RCIO 

ÍND.CCES DE FATURAHENTO (REAL)'*' 

REGIÃO HETROPOL I1ºANA: RECIFE 

ATIVIDADE, INDICE DE BASE 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS HAR/97 ABR/97 HM/97 JUN/97 JUL/97 N;0/97 SET/97 

COHÉRCIO VAREJIS1'A 101,52 98,38 100,17 94,16 90,22 97,78 94,45 

POR ATTVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 106,18 101,80 105,53 94,93 100,58 105,01 95,54 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 114, 12 109,65 112,28 102,55 104,21 108,14 108,46 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 148,94 104,09 124,01 117,71 103,49 130,34 112,55 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 103,15 104,13 103,24 100,66 98,21 99,81 95,59 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 88,30 92,87 106,37 109,83 70,18 81,13 78,87 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL <1 J 73,14 61,27 53,75 51,36 50,15 57,55 53,64 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 85,17 84,88 100,81 89,40 87,07 88,58 84,02 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 98,28 104,72 89,85 84,84 86,06 104,88 105,25 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 97,54 91,81 92,19 88,96 86,38 89,12 88,83 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 97,14 96,61 92,09 85,41 96,55 91,56 93,27 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS OCUPADAS 99,57 95,54 96,50 92,54 89,07 93,65 92,74 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 107,12 104,43 96,39 87,38 87,20 102,65 95,88 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 104,01 92,41 99,70 90,36 91,13 93,71 93,97 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 102,20 97,63 105,79 97,38 95,25 105,14 98,84 

POR GRUPO DE PRODll .,-os 
ALIHENTOS 111,86 107,60 110,11 89,94 96,38 100,45 99,01 
CONSUHO PESSOAL 90,69 91,71 97,61 100,79 79,23 88,37 82,24 
CONSUHO RESIDENCIAL 86,77 79,43 95,82 107,16 98,99 102,03 89,93 
AUTOHÓVEIS E HOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 98,28 104,72 89,85 84,84 86,06 104,88 105,25 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 97,54 91,81 92,19 88,96 86,38 89,12 88,83 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 97,14 96,61 92,09 85,41 96,55 91,56 93,27 

PMC .. 

; . 
H~S: HAR/1998 

FIXA 

OUT/97 NOV/97 DEZ/97 JAN/98 FEV/98 HAR/98 

·--
96,31 94,32 122,19 88,54 83,45 88,42 

103,89 97,72 127,00 94,57 95,19 98,04 
114,83 116,81 129,26 103,46 107,58 106,33 
131,93 149,21 268,58 139,62 118,47 138,16 
95,77 88,70 103,27 82,36 79,11 87,71 
81,32 91,44 164,03 69,14 62,98 67,78 
58,60 52,43 91,19 110,72 89,70 75,35 
83,65 87,30 134,55 77,02 67,02 72,21 
93,28 74,41 67,66 72,46 67,26 77,23 
89,52 88,63 95,82 84,81 73.28 75,07 
88,69 89,16 90,52 80,33 73,39 89,30 

92,49 92,53 106,72 87,93 86,80 87,20 
93,70 89,04 114,08 79,22 68,91 74,04 
91,71 93,84 143,51 81,30 80,52 8~,04 

105,67 102,12 142,52 88,29 80,92 90,01 

106,71 103,16 126,87 97,84 98,36 99,61 
85,49 88,01 140,27 83,76 76,12 78,42 
93,92 94,62 140,57 83,79 79,86 87,83 
93,28 74,41 67,66 72,46 67,26 77,23 
89,52 88,63 95,82 84,81 73,28 75,07 
88,69 89,16 90,52 80,33 73,39 89,30 

FOITE: l/JGE / DllETOllA DE fESqUISAS / nF.fAlTAHEITO DE COHtlCIO E SElrlÇOS 

( 1) DADOS DEFlltCIOIADOS !ELO Il'CA DA IEGINJ HETIOl'Ol!TAIA 

EMITIDA IM 04/01/11 AI 17 133 128 REF : 03/l998 POND I OO·Ol / 1915 DEFL : 74 PAC . 009 E 

(1) l!YIOS, DISCOS, JÓIAS, llllqUEIXIS, IICICLETAS, AITlfiOS DE !A!ELAIIA, AlTlfiOS DESl'OITifflS, HATEIIAL MICO E FOTllCIÁFICO 
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-~ 
PESQUISA ~ENSAL ~E COM~RCIO 

ÍNDICES DE EHPREGO ASSALARIADO 

REGIÃO HETROPOLT1'ANA: RECIFE 

INDICE DE BASE 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO HAR/97 ABR/97 HAI/97 JUN/97 JUL/97 AG0/97 SET/97 

COHÉRCIO VAREJIS1"A 97,77 96,25 97,31 95,85 95,41 95,38 95,88 

POR ATTVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 96,66 96,68 96,93 96,00 95,88 96,10 95,84 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 101,37 98,34 102,57 100,91 98,29 98,33 103,06 
WJAS DE DEPARTAHENTOS 104,87 106,82 112,99 110,23 112,18 111,30 110,81 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 101,46 100,34 100,83 102,63 104,59 104,07 100,92 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECCDOS 89,82 85,81 87,56 86,38 85,26 84,12 81,08 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL riJ 96,44 93,38 90,86 88,68 87,31 88,32 88,13 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 96,32 96,40 95,03 91,57 93,07 93,92 94,36 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 101,69 103,70 102,59 101,11 101,88 101,34 106,22 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 101,07 103,43 107,55 103,88 104,35 106,11 101,60 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 100,47 100,17 96,55 95,55 96,73 97,20 99,24 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 98,61 96,96 99,27 97,56 96,02 96,13 99,34 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 98,69 95,70 94,68 95,85 96,39 96,46 93,40 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 94,21 93,83 93,16 90,96 92,25 92,18 89,58 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 97,06 96,40 97,11 95,58 95,88 95,95 95,54 

FIXA 

OUT/97 HOV/97 DF.Z/97 

94,82 95,48 96,12 

95,26 94,55 95,44 
102,96 103,07 100,54 
118,09 121,00 124,89 
100,73 101,06 101,47 
77,56 81,57 86,79 
87,66 86,30 87,95 
93,55 95,19 91,08 

103,22 101,18 101,16 
99,72 98,83 99,63 
96,63 96,09 96,67 

97,48 97,62 97,81 
91,88 92,90 92,70 
89,43 92,11 93,16 
96,59 97,21 99,78 

' • , 

, . 
H~S: HAR/1998 

JAN/98 FEV/98 HAR/98 
. .__.__ 

93,66 92,37 91,23 

93, 12 92,40 91,73 
95,81 97,44 99,34 

132, 16 121,00 119,39 
99,40 100,33 98,68 
82, l.5 77.83 72,61 
89,53 88,09 87,25 
90,12 90,62 87,91 
97,67 96,97 98,44 
97,46 96,29 95, 18 
94,96 92,95 92,40 

94,83 95,09 95,67 
89, l2 87,93 85,56 
91,71 88,29 85,05 
97,84 94,55 92,95 

: 

FOITE: I!;E I DIIETOIIA DE fESQUISAS I OF.fAITAHEITO DE cotttlCIO E SEl'1ÇOS !MITIDA IM 04/01/11 AS 17 : 33 : 28 REF : 03/1998 POND : 00-01 / 199~ OEFL : 24 PAC . 011 E 

(1) LIVIOS, DISCOS, JÓIAS, llIIQUKIXJ$, IICICLETAS, AITICIJS DE !AfELAIIA, AITIGOS DES!OITIVOS, ltMKllAL ÓTICO E FOTOGIÁIICO 
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PESQUISA. MENSAL DE COMl::RC 1 O PMC 

ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REHUNERAÇÕES (REAL)'*' 

REGIÃO HETROPOLl1'ANA: RECIFE H'f!:S: HAR/1998 

INDICE DE BASE FTXA 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO HAR/97 ABR/97 llAI/97 JUN/97 JUL/97 /t{j0/97 SET/97 OUT/97 lfOV/97 DEZ/97 JAlf/98 FEV/98 HAR/98 

COHÉRCIO VAREJISJ'.A 95,32 97,85 99,94 100,65 101,24 106,33 106,86 105,24 127,14 147,45 98,38 94,02 93,57 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERKF.RCADOS 87,57 92,30 101,05 98,00 94,09 95,37 93,79 90,55 95,35 106,31 89,48 84,21 83,62 
KERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEKELHADOS 99,19 101,70 107,49 111,24 108,89 109,97 117,61 117,22 155,07 152,83 94,11 96,06 97,90 
LOJAS DE DEPARTAKF.NTOS 99,09 132,74 113,22 93,42 107,11 101,79 121,16 131,57 147,40 173,29 153,74 116,07 119,37 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 94,12 92,97 94,84 95,25 96,37 102,64 98,08 101,72 124,42 125,79 94,97 90,41 87,76 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 91,13 90,27 90,97 97,51 95,27 101,51 95,56 93,89 116,24 169,56 97,27 89,53 87,95 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL <1 J 97,03 92,43 88,01 89,56 91,75 94,40 97,33 90,94 111,14 138,59 94,23 93,24 89,90 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 93,22 93,14 96,03 86,68 88,05 90,14 88,36 90,76 111,56 121 ,56 75,68 69,34 70,92 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 101,80 101,16 110,69 103,67 129,83 142,65 140,13 132,11 141,31 165,44 114,83 110,82 108,37 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 101,70 106,17 106,53 98,54 99,47 100,99 105,27 103,67 126,95 148,07 99,98 l03,7l l05,14 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 96,73 106,81 98,37 116,77 98,28 118,49 117,55 115,00 143,50 171,13 114,37 111,74 110,78 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 99,40 103,01 107,37 109,92 106,00 111,32 118,07 114,33 146,89 159,04 101,37 l02,08 104,29 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 92,03 94,35 96,96 94,35 98,82 100,44 97,34 94,50 119,33 145,11 89,34 83.92 81,61 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 96,72 96,83 95,21 93,45 90,37 94,74 93,71 97,45 111,65 141,71 91,46 86.46 86,60 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 91,94 95,23 98,83 97,32 101,57 106,97 104,86 104,76 116,44 141,68 102,25 92,55 90,38 

fOITE: l~E' DllETOlfA DE mqums I fJF.l'AITANEWTO DE CONÜCIO E SEWIÇOS 

(1) DAIXJS DEfLICIOIAIXJS fELO IICA DA IECIÃIJ NETIOPOLITAIA. 

EMITIDA IM 04/0•l•I A9 17 : 33 : 28 REF : 03/1998 PONO : OO · Ol / 1998 DEFL : 24 PAC . 012 E 

(1) LirlOS, DISCOS, JÓIAS, llllfUEIXJS, IICICLETAS, A.ITIGOS DE l'A!ELA.IIA., A.ITIGOS DESPOITIYOS, NA.TEIIA.L ÓTICO E fOTl/GIÁIICO 
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ANÁLISE E TABELAS DE RESULTADOS PARA A 
REGIÃO METROPOLITANA DE SALVADOR 



• ., 

FATURAMENTO REAL 

No mês de março, o comércio varejista da Região Metropolitana de Salvador 
apresentou o seu primeiro resultado positivo do ano em curso. Depois de dois meses em 
declínio ininterrupto, o faturamento consolidado do varejo, na RMS, cresceu 11,9% sobre 
fevereiro, conforme ilustram os resultados da Pesquisa Mensal do Comércio - PMC. Uma 
conjunção de fatores explica esse desempenho favorável. Em primeiro lugar, como ocorre 
habitualmente nesse período, os empresários lojistas empreendem agressivas campanhas 
publicitárias objetivando a redução dos níveis de estoques em suas unidades de venda e a 
reposição dos mesmos com a aquisição dos novos produtos em lançamento. Dessa forma, as 
vantagens promocionais, anunciadas exaustivamente e com planejada antecedência pela mídia, 
acabam gerando expectativas favoráveis à ampliação da demanda, no mercado consumidor. 

Outros fatores concorreram para a elevação das vendas naquele mês, destacando-se 
o extenso calendário de dias úteis de março (em relação ao mês anterior) e a proximidade das 
comemorações da Páscoa. Mas essa variação positiva está também influenciada pelo efeito 
base de comparação. Em fevereiro o faturamento real do varejo declinou 9,2%. Dessa forma, 
com a queda do nível de atividade do comércio neste último mês, a magnitude do resultado 
de março perde expressividade. 

Quando analisado o desempenho do comércio em nível de atividades, observa-se que 
os desempenhos mais expressivos do mês de março corresponderam exatamente àqueles ramos 
que decresceram em ritmo mais célere no período tomado como referência, embora o 
movimento de expansão das vendas tenha-se generalizado. Citam-se, como exemplos, 
automóveis, peças e acessórios (33, 7%), móveis e eletrodomésticos (28,2%), material de 
construção (20, 1%) e lojas de departamentos (15,3%). 

A elevação do faturamento no segmento automotivo foi surpreendente, 
considerando-se os fracos desempenhos apresentados pelo mesmo, nos dois primeiros meses 
de 98. A expansão das vendas foi observada em todos os grupos de produtos que integram essa 
atividade, mas a taxa mais expressiva/oi alcançada pelo varejo de veículos novos (41,02%). 

Comportamento análogo foi identificado no ramo de móveis e eletrodomésticos que 
vinha contabilizando quedas acentuadas de receitas de vendas, em igual período. 

Um outro destaque do mês coube à atividade combustíveis e lubrificantes automotivo 
(incremento de 1 O, 7%). A notória concorrência estabelecida entre os revendedores que atuam 
no ramo, materializada na redução de preços à vista e ampliação dos prazos de pagamento, 
constituiu-se em importante estímulo para a ampliação da demanda por esses produtos, no mês 
analisado. 

Cabe observar que os resultados positivos de março não indicam necessariamente 
que o comércio tenda a retomar os elevados níveis de vendas registrados em períodos não 
muito remotos. 
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Com efeito, a leitura do desempenho do faturamento, através do indicador de base 
fixa (setembro/97=100), revela que em março o resultado consolidado do varejo ficou 5,5% 
aquém do montante alcançado em setembro do ano passado. Chama a atenção, entretanto, o 
bom desempenho das lojas de departamentos, que vem-se mantendo acima da média. O 
movimento de vendas nesses estabelecimentos comerciais, mesmo em descompasso, sinaliza 
para a manutenção da propensão ao crescimento que se vinha observando desde o final do ano 
passado. No processo de reestruturação experimentado pelas empresas que integram o ramo 
parecem residir as principais causas de sua gradual recuperação, não devendo-se desconsiderar, 
contudo, os efeitos benéficos do saneamento a que foi submetida importante empresa do 
mesmo. 

Já nos resultados agregados por grupos de produtos, as mercadorias que se destinam 
ao consumo pessoal apresentaram a elevação mais modesta do mês (2,1%), em meio a 
crescimentos substantivos dos demais itens agrupados. 

A análise do desempenho do comércio por classes de pessoal ocupado evidencia, por 
outro lado, que os estabelecimentos de maior porte, aqueles que absorvem de 20 a 49 pessoas e 
mais de 50 pessoas, foram os mais beneficiados pelo movimento de expansão da demanda -
elevação do faturamento da ordem de 14, 0% e 12, 3% respectivamente. 

EMPREGO ASSALARIADO 

O nível de emprego no comércio da RMS foi reduzido em 1,2% entre março e 
fevereiro do corrente ano. Em março, a variação do número de pessoas ocupadas foi positiva 
apenas nos ramos de mercearias, açougues e assemelhados (2,1%) e combustíveis e 
lubrificantes automotivos (0,33%)- nesse último o emprego mantendo-se praticamente estável. 
Constata-se, portanto, que o desemprego vem-se manifestando na maioria das atividades 
pesquisadas, com diferenças tão-somente de intensidade. 

Segundo mostram os indicadores da PMC, a expansão do faturamento (11,9%) não se 
refletiu no comportamento do emprego, o que sugere a continuidade do processo de 
enxugamento em grande parte das empresas comerciais. Nos três primeiros meses desse ano o 
movimento de dispensa de mão-de-obra foi generalizado no comércio. Mesmo considerando
se as características sazonais dos primeiro bimestre, e os seus efeitos redutores sobre os níveis 
de ocupação, é indiscutível que no processo de reestruturação a que vêm sendo submetidas as 
empresas comerciais estão as principais causas desse comportamento. Com a abertura da 
economia e com as facilidades criadas para o ingresso de novos concorrentes no mercado, a 
redução de custos no setor lojista torna-se uma condição indispensável para o alcance de 
margens de lucro satisfatórias. 

A eliminação de postos de trabalho foi mais significativa (-2, 7%) nos estabelecimentos 
que utilizam 50 e mais pessoas - ou seja, as de maior porte. Quando a base de comparação é 
deslocada para o mês de setembro, o comportamento do emprego mostra-se oscilante ao longo 
de toda a série ( outubro/97 a março/98). As variações positivas, mensuradas em outubro e 
dezembro, foram sutis, permanecendo os níveis de ocupação praticamente estáveis. 
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SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 

O total de salários e outras remunerações pagos pela atividade lojista da RMS 
apresentou em março modesta elevação (1, 7%), insuficiente, contudo, para compensar as 
sensíveis reduções dos dois meses anteriores. 

Para essa sutil melhoria contribuíram os desempenhos das atividades super e 
hipermercados (9,_90.AJ), vestuário, calçados e tecidos (5,5%), combustíveis e lubrificantes 
automotivos (3,1%) e outros artigos de uso pessoal (0,1%). Nos demais, as despesas com 
salários e outras remunerações foram inferiores àquelas realiz.adas no mês de abril. 

Como se pode constatar, enquanto a elevação do faturamento alcançou cerca de 
12,00/o, o emprego declinou (-1,2) e o montante de salários pagos cresceu moderadamente 
(J,7%). O confronto dessas três variáveis sugere uma elevação da rentabilidade média do 
comércio no mês analisado, visto que o incremento da relação faturamento/emprego foi 
significativamente maior que o crescimento da massa salarial efetivamente paga aos 
trabalhadores do comércio. 

O comportamento dos salários e outras remunerações, tomando-se setembro 
como mês de referência, tem-se mostrado oscilante, a exemplo do que ocorreu com o 
nível de emprego no mesmo período. Essa inclinação reverte-se apenas nos meses de 
novembro (9,6%) e dezembro (37,3%), quando a elevação sazonal das vendas acaba 
engendrando a necessidade de pagamento de comissões e horas extras à mão-de-obra 
empregada no comércio. Em março, as despesas com pessoal ocupado ficaram 9, 8% 
aquém do montante de desembolsos realizadas no mês de setembro. 
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PESQU rsA. MENSAL DE COH1:;H<: 1 <> 
QUADRO RESUHO - VARIAÇÃO % 

REGIÃO HETROPOl~ll·AN/\: SALVADOR 

ATIVIDADE, 
FATIJRAHENror* J Ufl 'll l·:t ;o 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO Nls/Nts NEISAL !lUlf. 10 !lDlf. 11 Nls/Nts NEISAL !llflf. 'º E GRUPO DE PRODUTOS (1) (1) AIO (J) NESES (4) (1) (1) AIO (J) 

COHÉRCIO VAREJIS1ºA 11,93 -1,20 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERHERCAIXJS 6,82 -2,18 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 10,03 2,11 
WJAS DE DEPARTARENTOS 15,28 -5,37 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 13,84 -0,83 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS -6,50 -0,72 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL rsJ 2,59 -O, 44 
HÓVEIS E ELETRODORÉSTICOS 28,24 -1,19 
AUTORÓVEIS E ROTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 33,66 -3,57 
CORBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 10,67 0,33 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 20,05 -1,43 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS OCUPADAS 8,13 -1,32 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 9,30 2,25 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 13,98 -1,05 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 12,34 -2,68 

POR GRUPO DE PROVI/TOS 

ALIRENTOS 8,87 
CONSURO PESSOAL 2,07 
CONSUHO RESIDENCIAL 19,47 
AUTORÓVEIS E HOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 33,66 
COHBUSTÍVEIS E IDBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 10,67 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 20,05 

~ , . 
H~S: HAR/ 1998 

SALÁRIOS / REHUNERAÇÔl>;S<* J 

!lUN. 11 Nls/Nts NEISAL !lUlf. 10 !lUll. 11 
NESES (4) (1) (1) AIO (J) ltESES (4) 

1,65 

9,91 
-4,38 
-1,49 
-2,77 
5,53 
0,06 

-3,88 
-4,97 
3,07 

-1,70 

-1,59 
9,26 
2,39 
3,67 

m1rE: IM;E / D!lErOITA DE rrsqu1SAs / nF.rAtrANEITO D! ct111t1ao F. SEttrTCOS EMITIDA EM º4'ºª' .. º '~ ' º'53 REF:03/1998 PONº'ºº-º'''º~ DEFL:24 PAC . ºº' E 

( 1) DAIXJS D!FL!l!OIAIXJS PELO lfCA DA IEGTNJ lfErlOPOL/TAIA 
(1) IASE: Nts AITEllOI = 100 (1) IASE: IGUAL lfts IXJ AIO AITEHOI = 100 (J) IASE: IGUAL PEl[OTXJ IXJ AIO AITEl/01 = 100 (4) IASE: 11 NESES llfEDIATAllElrE MrEllOIES = 100 
(J) LirlOS, DISCOS, JÓIAS, llllqUEIXJS, IIC/CLETAS, AIT/fiOS DE !A!ELAIIA, AITIGOS DESPOITirOS, NATEIIAL ÍTICO E FOTOGIÁF/Ctl 

FPMCI 



P.ESQU.ISA. MENSAL DE COM1:;R<:1<~ PHC 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE FATURAHENTO (REAL)'*' 

REGIAO HETROPOLI1'ANA: SALVAIXJR 

ATIVIDADE, 
Hes/Hl~S ANTERIOR' J) HENSAI. < 2 ' AGI Hll l.AHO NO ANO'' 1 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS JAll/98 FEV/98 HAR/98 JAll/98 FEV/98 ltAR/98 JAll-JAll JAlf-FEV JA/1-ltAR 

COHÉRCIO VAREJIS1'A 64,78 90,85 111,93 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERNERCADOS 64,83 97,20 106,82 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 91,12 95,26 110,03 
WJAS DE DEPARTAHENIOS 54,61 84,27 115,28 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 80,50 92,65 113,84 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECCDOS 33,76 96,48 93,50 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL fsJ 79,52 84,93 102,59 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 49,54 82,76 128,24 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 101,14 86,09 133,66 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANIES AUTOltOTIVOS 80,81 89,93 110,67 
NATERIAL DE COlfSTRUÇÃO 78,57 80,57 120,05 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

0 A 9 PESSOAS OCUPADAS 66,03 85,75 108,13 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 57,80 99,28 109,30 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 71,13 90,47 113,98 
50 E NAIS PESSOAS OCUPADAS 63,63 93,37 112,34 

POR GRUPO DE PRODUTOS 

ALIHENTOS 74,15 97,36 108,87 
CONSUHO PESSOAL 57,45 89,32 102,07 
CONSUHO RESIDENCIAL 56,43 86,43 119,47 
AUTOHÓVEIS E HOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 101,14 86,09 133,66 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 80,81 89,93 110,67 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 78,57 80,57 120,05 

" ' . 
Hes: HAR/1998 

AClJ Hll l.AIXJ 12 HESES < 4 

FEV-JAlf NAR-FEV ABR-HAR 

) 

FOITE: /ll(;E / OllETOllA OE PESfOIHS / nF.PAITAllEITO OE c0Nt100 E SElf/ÇOS EM1r10A EM 0410•111 A• 17 : o:s3 REF : o3/1998 PoNo : oo-011199• oen:24 PAc . 002 e 

( 1) DADOS DEFLACIOIAJJIJS PEl.0 l!CA DA IE6INJ NETIOPOLITAIA 
(1) IASE: HÊS AITEl/Ol = 100 (2) IASE: ICOAL lfÊS l1J AIO AITEl/01 = 100 (J) IASE: TCOAL !Elf011J l1J AIO AITEIIOI = 100 (4) IASE: 12 HESES INEOIMAllEITE AITEllOIES = lfHJ 
(5) LTYIOS, DISCOS, JÓIAS, llllfUEIXJS, llCTCLETAS, AITTCOS DE !A!ELAITA, AITTCOS DESfOITIYOS, /tATEl/AL ÓTICO E fOTOGIÁFICO 

FPMCI 



PESQUISA MENSAL DE COMl::H<: 1 <.> 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE EHPREGO ASSALARIADO 

REGIÃO HETROPOL f1"AN!1: SALVADOR 

PMC 

H~S/Hl~S ANTERIOR< 1 > HENSAL' 2
' l\Cll HIJl.A/10 NO ANO'' 1 

ATIVIDADE E 
CLASSE DE PESSOAL OCUPADO JAN/98 FEV/98 llAR/98 JAN/98 FEV/98 llAR/98 JAN-JAN JAll-FEV JAN-llAR 

COHÉRCIO VAREJIS1"A - 97,12 98,24 98,80 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERHERCADOS 99,68 99,28 97,82 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 99,11 96,60 102,11 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 95,70 94,04 94,63 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 100,52 99,66 99,17 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 88,99 98,60 99,28 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL <5 J 104,09 97,57 99,56 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 96,64 97,81 98,81 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 97,61 98,05 96,43 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 94,42 96,67 100,33 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 97,42 99,31 98,57 

POR CLASSE DE PESStML OCUPADO 

o A 9 PESSOAS OCUPADAS 95,49 96,85 98,68 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 95,99 101,86 102,25 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 102,33 98,29 98,95 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 98,92 98,52 97,32 

HltS: HAR/1998 

At:l/Hlll.Al>O 12 HESES'' 
, 

FEV-JAll HAR-FEV ABR-llAR 

·----

FOITE: /J;E I D/IErOITA /)[ nsqotH~ I fJf.PAtrAHEITO DE COHtlao E SE,,IÇOS eMITIDA eM 04/01/11 AS 17 : 49 : 83 RH : OJ/1998 POND:00-01/105 DEFL : 24 PAC . 004 E 

(1) IASE: HÊS AITEIIOI = 100 (1) IASE: IGUAL lfÊS f1J AIO MTEIIOI = 100 (J) IASE: IGUAL fElfOflJ f1J AIO AITEIIOI = 100 (4) IASE: 11 NESES llfEDIATAlfllTl AITEllOIES = 1111 
(5) LIYIOS, DISCOS, JÓIAS, llllqOEIXJS, llCICLETAS, AITIGOS DE fAfELAlIA, AITIGOS DESfOITIYIS, ltATEIIAL ÓTICO E !OT~IÁIICO 

f'PMC 1 



'-• llOI 

-~ 
PESQU TSA MENSAL DE CC>Hr::Hc; 1 CJ PMC 

QUADRO RESUHO OOS ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REHUNERAÇÕES (REAL)* 
, 
1 • 

REGI ÃO HETROPOl. l1"ANA: SALVAOOR Hes: HAR/1998 

Hes/Hl~S ANTERIOR(J) HENSAL' 2
' ACll Hll 1.1\110 NO ANO''' ACllHl/l.AIXJ 17. HESES' 4 , 

ATIVIDADE E 
CLASSE DE PESSOAL OCUPAOO JAN/98 FEV/98 llAR/98 JAN/98 FEV/98 llAR/98 JAN-JAN JAN-FEV JAN-llAR FEV-JAN HAR-FEV ABR-llAR 

COHÉRCIO VAREJis1·11 70,18 92,11 101,65 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCAOOS 90,66 86,98 109,91 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHElHAOOS 71,24 96,76 95,62 
LOJAS OE OEPARTAHElffOS 64,41 99,02 98,51 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 66,65 108,71 97,23 
VESTUÁRIO, CALÇAOOS E TECTOOS 58,16 89,74 105,53 
OUTROS ARTIGOS OE USO PESSOAL <sJ 67,70 87,95 100,06 
HÓVEIS E ELETROOOHÉSTICOS 78,34 81,28 96,12 
AUTOHÓVEIS E lf(J[OS PEÇAS E ACESSÓRIOS 73,11 97,07 95,03 
COllBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOH(J[IVOS 66,05 91,45 103,07 
HATERIAL OE CONSTRUÇÃO 61,67 101,45 98,30 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS OCUPAVAS 62,00 94,11 98,41 
10 A 19 PESSOAS OCUPAVAS 72,28 87,58 109,26 
20 A 49 PESSOAS OCUPAVAS 74,78 89,80 102,39 
50 E HAIS PESSOAS OCUPAVAS 79,52 91,97 103,67 

FOITE: IKE I DllETOllA DE meums I nmtrA/tEITO DE (0/tÜCIO [ Sflf/ÇOS EMITIDA EM 04/05/la AI 17 : 49 : 53 REF:03/199& POND:OO·Ol/1915 DEFL : 24 PAC . 005 E 

( 1) DAIXJS DEFLACIOIAIXJS PELO /l'CA DA lEGlNJ ltETIOfOLITAIA 
(1) IASE: ltÊS AITEllOI = 100 (1) IASE: IGUAL ltÊS l1J AIO AITEllOI = 100 (J) IASE: IGUAL fElf011J l1J AIO AITEllOI = 100 (4) IASE: 11 ltESES lltEDIATA/IEITE AITEllOIES = 100 w LJrlOS, DISCIJS, JÓIAS, llllfUE/1JS, IICICUTAS, AITIGIJS DE fAfELAIIA, AITIGfJS DESfOlTirfJS, ltATEIIAL ÓTICO [ 11/TOGIÁIICO 

,. .. MC 1 



~•"º" 

-~ 
PESQUISA. MENSAL DE COHJ:;n..c: 1 C> 

ÍNDICES DE FA1VRAHENTO (REAL)'*' 

REGIÃO HETROPOl.11º1\NA: SALVADOR 

ATIVIDADE, INDICE DE BASE 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS NAR/97 ABR/97 NAI/97 JUll/97 JUL/97 ~0/97 SET/97 

COHÉRCIO VAREJIS1ºA 100. 00 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCAIJOS 100. 00 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHAIJOS 100, 00 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 100,00 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFOHARIAS 100,00 
VESTUÁRIO, CALÇAlXJS E TECCIJOS 100,00 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL <.iJ 100,00 
HÓVEIS E ELETROIJOHÉSTICOS 100. 00 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 100, 00 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTONOTIVOS 100,00 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 100,00 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 100,00 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 100,00 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 100,00 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 100,00 

POR GRUPO DE PRODll TOS 
ALIHENTOS 100, 00 
CONSUHO PESSOAL 100,00 
CONSUHO RESIDENCIAL 100,00 
AUTOHÓVEIS E HOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 100, 00 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 100,00 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 100,00 

FIXA 

OUT/97 

105,78 

105,99 
98,08 

120,35 
93,11 

112,82 
94,21 

103,10 
101,34 
103,95 
115,30 

104,03 
109,17 
105,26 
106,23 

102,44 
102,66 
104,77 
101,34 
103,95 
115,30 

PMC 

,. • • 
H~S: HAR/1998 

lfOV/97 DEZ/97 JAll/98 FEV/98 HAR/98 

- -
102,29 141,99 91,98 83,56 93,52 

105,64 141,90 92,00 89,42 95,51 
91,73 106,93 97,43 92.82 102,13 

130,61 235,14 128,40 108.20 124,74 
89,33 108,56 87,40 80,98 92,18 

124,60 250,80 84,68 81,70 76,38 
86,32 135,15 107,47 91,27 93,63 
94,60 167,37 82,91 68,62 88,00 
78,31 71,30 72,11 62,09 82,99 

101,71 111,98 90,49 81,38 90,06 

114,54 137,96 108,39 87,33 104,85 

102,38 140,63 92,86 79,63 86,10 
107,23 157,43 90,99 90,33 98,73 
98,16 132,00 93,88 84.94 96,81 

103,46 145,05 92,30 86,18 96,81 

98,02 124,66 92,44 89,99 97,97 
104,51 174,90 100,48 89,75 91,62 
102,65 162,14 91, 49 79,08 94,48 
78,31 71,30 72,11 62,09 82,99 

101,71 111,98 90,49 81,38 90,06 
114,54 137,96 108,39 87,33 104,85 

rom: /K;E I DllUOITA Dl PESqUTSAS / fl[fAITAllEJTO DE (fJllt1ao E SElf/ÇOS 

( 1) DAIXJS DlfLACIOIAIXJS fELO IfCA. DA IECIÃIJ lfETIO!OLITA.IA. 

•MITIDA WM 04/0•/tl AS 17 : 41 : S3 REF : 03/1998 PONDI00-01/1915 OEFl : 24 PAC . 009 E 

(1) L1'10S, DISCOS, JÓIAS, Bl/lqUEIXJS, l/CICLETA.S, AlTICOS Dl PA.!ELAllA., AlTlCOS DlSPOITlfOS, lfATEIIA.L ÓTICO E FOTllCIÁ!ICO 

FP MC 



«• llH 

-~ 
PESQU TSA. MENSAL DE CC>ffl::Rc: 1 O 

ÍNDICES DE EHPREGO ASSALARIADO 

REGIÃO HETROPOL l1ºANA: SALVADOR 

INDICE DE BASE FIXA 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO lfAR/97 ABR/97 /IAI/97 JUN/97 JUL/97 l{j0/97 SET/97 OUT/97 

COHÉRCIO VAREJIS1ºA 100,00 100,24 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERKERCADOS 100,00 99,95 
lfERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 100,00 97,88 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 100,00 104,15 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 100,00 97,38 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TEClDOS 100,00 101,77 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL < i J 100,00 99,80 
NÓVEIS E ELETRODOKÉSTICOS 100,00 98,44 
AUTOHÓVEIS E lfOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 100,00 100,98 
CONBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTONOTIVOS 100,00 100,66 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 100,00 102,71 

POR Cl~ASSE DE PESSOAL OCUPADO 
0 A 9 PESSOAS OCUPADAS 100,00 100,04 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 100,00 98,54 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 100,00 102,03 
50 E lfAIS PESSOAS OCUPADAS 100,00 100,17 

PffC 

NUV/97 DF.Z/97 JAN/98 

--· 
99,26 101,95 99,01 

99,58 105,04 104,71 
91,45 91,62 90,81 

102,60 116,04 111,05 
100,87 101,41 101,94 
100,39 105,46 93,85 
97,32 99,05 103,09 
98,04 99,84 96,48 

100,37 99,35 96,97 
100,35 98,51 93,02 
105,64 105,04 102,33 

{ 

97,55 100, 17. 95,65 
100,17 98,26 94,32 
100,31 103,00 105,40 
100,12 104,36 103,23 

" , . 
HtS: HAR/ 1998 

FEV/98 HAR/98 

97,27 96,10 

.l03,96 101,69 
87,72 89,57 

104,43 98,82 
101.60 100, 75 
92,53 91,87 

100,59 100, 15 
94,37 93,25 
95,08 91,69 
89,92 90,22 

101,62 100,17 

•. 

92,64 . 91,41 
96,08 98,24 

103,60 102,51 
101,70 98,98 

Fom: IJJE / 01mo111. or mqu1sAs J nr.fAITAllEITO or cottilao E SE•1ços EMITIDA EM 04/01/11 AS 17 : 49 : 53 REF : 03/199& POND : 00-01/1995 DEFL : 2 4 PAC . 011 E 

(1) L/YIOS, DISCOS, JÓIAS, llilfUEIXJS, ITCICLETAS, AllIGIJS Dl PA!ELAIIA, AITI60S DlSPOITIYOS, llATEllAL ÓTICO E FfJTOCIÁIICO 

f'PMC1 



li!..• 1101 

-~ 
PESQULS.A. MENSAL. L>E COMJ:;Rc:: r o PMC 

ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REHCJNERAÇÕES (REAL)'*' ., ,, . 
REGIÃO HETROPOLI1.11NA: SALVADOR Hes: HAR/ 1998 

INDICE DE BASE FIXA 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO HAR/97 ABR/97 HAI/97 JUll/97 JUL/97 lli0/97 SET/97 OUT/97 llOV/97 DF.Z/97 JAN/98 FEV/98 HAR/98 

COHÉRCIO VAREJISTA 100, 00 99,90 109,63 137,32 96,38 88,77 90,23 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 100' 00 96,69 104,00 114,64 103,93 90,40 99,36 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 100, 00 97,64 104,23 128,26 91,37 88,41 84,53 
LOJAS OE OEPARTAHENTOS 100' 00 104,97 113,26 172,03 110,80 109,72 108,09 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 100. 00 97,28 111,79 139,35 92,87 100,96 98,16 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 100, 00 103,02 113,60 148,89 86,59 77,71 82,01 
OUTROS ARTIGOS OE USO PESSOAL riJ 100, 00 104,69 120,05 148,34 100,42 88,32 88,37 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 100' 00 96,51 96,07 136,41 106,86 86,86 83,49 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 100, 00 95,28 102,03 119,48 87,3.5 84,79 80,58 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 100, 00 103, 12 127,19 145, 18 95,89 87,69 90,38 
HATERIAL OE CONSTRUÇÃO 100. 00 104,59 119,32 168,78 104,09 105,60 103,81 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 100' 00 102,12 109,28 149,06 92,41 86,97 85,59 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 100. 00 98,67 115,25 136,47 98,65 86,40 94,40 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 100, 00 103,77 116,03 144,55 108,10 97,07 99,39 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 100, 00 97,72 106,00 123,19 97,96 90,10 93,41 

fDIT!: //ICE I D/ KETOI/ A DE mqu1rn I f)F.f'AIT AHmO DE COlftlCIO E SElr/ÇOS 

( 1) DAJXJS DEW.C/OIA/XJS PELO lfCA DA IEClNJ lfETIOPOLITAIA 

!MJTIDA !M 04/0S/ll AS 1~ : 41:53 R!F : 03/199& POND : 00-01/1995 DEFL : 2• PAC . 012 E 

(1) LIVIOS, DISCOS, JÓIAS, 11/IQUEIXJS, llCICLETAS, AITICOS DE PAPELAIIA, AITICOS DESPOITIYOS, lfATEllAL ÓTICO E fOTOGlÁ!ICO 

FPMC1 



SE O ASSUNTO É BRASIL, PROCURE O IBGE 

o IBGE põe à disposição da sociedade milhares de informações de natureza estat;sttca 
(demográfica, social e econômica), geográfica, cartográfica, geodésica e ambiental, que 
permitem conhecer a realidade física, humana, social . econômica e territorial do Pais. 

VOCt PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, ESTUDOS 
E LEVANTAMENTOS EM TODO O PAf S 

No Rio de Jeneiro: 

Centro de Docu•entaçio e D1••e•1n•çio de lnfor••çõea - CDDJ 
01Y19io oe At•n01••nto lnt•9raoo - DAT 
B1bl1ot•c• laaac Kerat•n•tzky 
L1vrar1• W1laon T•vora 
Rua Gen•r•l Canabarro , 116 20271-201 Marac•ni 
Rio d• Janeiro - RJ Tala.: 1021121•-~02 
F•x l (021)23•-1111 

Livraria do JBGE 
Av•nioa Franklin Rooe•v•lt, 1•6 - loja - 20021-120 
C.etelo - Tel.1 1021)220-11•7 

No• letadoa procure o 
Setor oa Oocuaentaçio • Di••••inaçio da lnforaeçõea - SDDI, 
da Divieio de Peequi•a• 

Morta 

RO - Porto Velho - Rua Tenreiro Aranha, 21•3 - Centro 
71900-750 - Tel. 1 (0111221-3151 
Telex: 112141 

AC - Rio branco - Rua Benjaa1n Conetant, 506 - Cantro 
lll00-110 - Tel.: 1018)224-15•0 Raaal 6 
Fax: (061)22•-1312 

AM - Manaus - Avanida Ayrio, 667 - C•ntro - 69025-050 
T•l·I (0121613-2•33 - Fax: (0921232-1319 

RR - Boa Vieta - Avenida 0•tú11o Vargae , 76-E - C•ntro 
11301-031 - Tal.: (015122•-•103 - Fax: 1095122•-4425 

PA - Baléa - Av. Oentil B1ttancourt, •11 - Batista Caapoa 
ll031-3•o - Tal: 101112•1-1•40 Raaal 33-Fax (091 )223-1553 

;:.õo~;~~º~ ra~::,~~:X~2~~~;~~~i3~;~t~zFa!;)o;6~i;3-2111 

TO - Pa1•a• - ACSE 01 - Conjunto 03 - Lota 6/8 - Cantro 
77100-080 - T•la.: (0131215-1907/2171 
Fex: (0131112-1121 

Nord••ta 

MA - Slo Luia - Av . S11va Ma1a, 131 - Praça D•odoro 
15020-570 - Tel.: (0111232-3221 

PI - Teraeina - Rua Siap1icio Meno••· 436-N - Centro 
l4000-110 - Tel. : (0111221-1308 - Fax: (086)221-5650 

CE - Fort•leza - Av. 13 de Maio, 2101 - Banfica 
940C0-531 - Tal.: COl51243-19'1 - Fax: (085)211-•517 

RN - Natal - Av. Prud•nt• d• Mor•i•, 161 - Petrópolis 
59020-•00 - Tal . :(0141221-3025 - Fax: (01•1211-2002 

P8 - Joio P•••oa - Rua lrin•u P1nto , 94 - Centro 
11010-100 -T•l•:COl312•1-1560/1&•o Fax : <013l221-•027 

PE - Recife - Ru• do Ho•cicio, 387 - •Ç •ndar - Boa Vi•t• 
50050-050 - Tele.: 10111231-0111 Raaal 215 - Fax110111231-1033 

AL - Macaió - Rua Baco Sio Jo•é - centro - 57020-200 
Tel.: (0121221-2315 - Fax : 10121326-171• 

SE - Arecaju - Rua Riechuelo, 1017 - Sio José - •9011-110 
Tel.: (0711222-1197 Raaal 15 - F•x: (0711222-8715 

BA - SalY•dor - Av. E•tadoe Unido•, •11 - •e and•r - Coaércio 
•0013-800 - T•l•r(07112•3-1277 r. 2001 e 2015 - F•x:C07112•1-2311 

SUDISTE 

MO - 8•1o Horizont• - Rua Oliveir•, 523 - 1C andar - Cruzeiro 
3D31D-150 - Tels: (0311223-3311/055• - Reaa1 1112 
Fax: (0311223-1071 • 221-1211 

ES - Vitória - Rua Duou• de Caxia•, 257 - Sobreloj• - Centro 
21010-120 - Tel. : (0271223-29•1 - Fax: (0271223-1•73 

SP - Sio Paulo - Rua Urueeui, 93 - 3Ç andar - Itaia libi 
o•s•2-050 - Tel.: co11i122-s212 
Fax : (011 1122-525' 

SUL 

PR - Curitiba - Alaaeda Dr. C•rloe de Carvalho, 625 - Centro 
10430-180 - Tel.: (081)222-5718 r.61 - F•x: C0•1)22S-Sl3' 

SC - Florianópoli• - Rua Victor Meirallee, 170 - Centro 
11010-••o - Tel:<O•ll222-0733/0310 r.13• • 155 Fax:C08121221-1•I• 

RS - PORTO ALEGRE - AV. AUGUSTO DE CARV~LHO, 1205 - T•RREO 
CIDADE BAIXA - 90010-310 -TEL.: (0511221-1•44 
Fax: cos11221-1•a1 

Centro-Oe•ta 

MS - Ca•Do Grande - Rua Berio do R1o Branco, 1431 - Centre 
78002-174 - TEL.: (057)721-1113 
Fax : (0171721-1520 

MT Cuiab• - Av. XY d• Nov••bro, 235 - 1. U\IÚIT 
71020-110 - Tel 1 (015)322-2121 r . 11i e 121 - Fax : COl5132l-3311 

GO - Ooiini• - Av. Tocantine, 175 - Setor Central 
7•011-010 - Tal.: (0621223-3121 
Fax: (0621223-3106 

DF - Braeilia - SOS. Bl.H - Ed. Venincio II -1Ç andar 
70383-900 - Tel.: (0111223-1359 
Fax: (061 )321-2431 

o IBGE Doasui, ainda , agincia• localizada• no• 
Principais município• . 


